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NUMERO 1 


PORTO, 1 DE JANEIRO 
O SECULO XX 


Estranhas impressões, funda medita- 
ão invadem o espirito de quem hoje, ao 
espoDigR do novo seculo, pense no que 

virá a ser a humanidade, quando o seculo 
XX houver attingido o aeu termo. 

A evolução, a que o seculo XFX im- 
primia tão extraordingria velocidade, 

a-de necessariamentecontinuar-te, e só 

quem deaconheça as leja biologicas e as 
lois sociologicas' poderá duvidar de que 
a humanidade venha a attingir pontos 
mais altos, nas diversas manifostações 
da sotividade bumana. 

E' materia assente que «a humanidade 
futura sorá tão superior é humanida- 
de actual, como esta se vai tornando su- 
perior á aus antecessora dor tempos pre- 
historicos». Falla assim um notavel so- 
ciologo. Isto quer diser que ao homem 
primitivo, habitante das cavernas, apro 
priador da pedra polida, se substitue 
o homem de hoje, conhecedor de 
grande parte do mundo que o cér- 
ca e spropriador de grande parte 
das forças naturses. A esse homem 
de hoje ha-de succeder-se outro. ho- 
mem, que, no conhecimento do mundo 
e na btilisação das forças da natureza, 
se avantaje tanto a nós como nós nos 
avantejamos áquelles que mal conhe- 
ciam O torrão que pisavam e que dos 
segrados da naturexa nechum penetra- 
vam. 

Que sssombrosa: transformação será 
ema; que gestação enorme terá de faser 
o cerebro do homem; quê recursos por- 
tentoson terá de tirar da agua, do ar, do 
calor, da luz, da electricidade—quem 
sabe se de novos agentes, ainda desto- 


nhecidos— para subir a estas alturas, | 


quasi inconcebiveis pers nós, nas quaes, 
ainda asim, não poderá, realmente, jul- 
gar-se na plena posse do seu dominio! ... 

Chega a causar tonturas entrar em 
aimilhantes investigações, que, na sua 
grandeza de incomparayel amplitude; 
mostram bem o largo alcance do cerebro 
do homem, 

Téem procurado as economistas des- 
cobrir o mobile as leis que regem & acti- 
vidade humana. Esso mobil é o interes- 
xo; cesas leis são a lei da economia das 
forças, ou do menor esforço; a lei da con- 
correncia, sob as suss differontes fórmas; 
e a lei do valor. Foi sob o impulso d'es- 
ge mobil e d'essas leis que o homem rea- 
lisou os progresso, que o fizeram ashir 
da animslidade e o elevaram á civilisa- 
ção; 6 sob essa mesmo impulso que elle 
attingirá uma civilisação mais alta. 

Qual será-—ha-de perguntar-se-—a or- 
ganisação politica e economica da socie- 
Ê dade futura? Respondem afoutamente 

ps sogiologos que essa organisação não 
terá nada de commum com aa concepções 
arbitrariss, porque será fundada, não so: 
bre leis feitas pola mão do homem, mas 
sobre leis emanadas da mesma origem 
das que governam o mundo physico. 
Efectivamente, se contemplarmos o 
veremos que as condições de 
a des sociedades fo espo- 


“profundamente modificadas pelos pro- 
gressos que transformaram os artes da 
producção e da destruição; veremos que as 
dificuldades da adaptação a esao progre- 
dir constante foram a causa determinan- 
te de uma crise, que especialmente fere 
os que vivem do sea trabalho quotidia- 
no, dando origem aos systemss de reor- 
genisação social dos Saiot Simon, dos 
Fourier, dos Karl Marx e de tantos outros; 

E: mos o defeito de todos esses systomas 
tem sido não attenderem ás leis na- 
furaes, que no passado determinaram a 
organização das sociedades e que não ceu- 
sarão de a determinar no futuro. São os 
governos que se incumbirão de refazer 
8 sociedade, despedaçando todas as re- 
aistoncias. 

E' assim, desfazendo resistencias, que 
go tem realissdo o movimento de expan- 
são dos povos; por csss caminho prose- 
guirão as nações, em virtudo da supe- 
riorídado eemegadora dos seus nppare- 
lhos de destruição e da sbundancia dos 
seus capitães. Outr'ora, deixavam os go: 
vernos á iniciativa particular, a Compa- 
mhiss semi-politicss, semi-mercantis a 
conquista de novas terras; hojo reservam 
para ei essa empreza, allegando que as- 
sim convém ao interesse geral do com- 
mercio o da industria. Mos a verdade 6 

— ue em tudo isso ha o interesse particu. 
far de classe politicamente inflaente, á 

“mal 08 governos obedecem. Essa classe 

ávida de cargos publicos e prefere vi- 
ver á custa do orçamento. 

Se bem quo as colonias inglesas cus- 
tem menos 4 metropole do que as de ou- 
tras nações, não admitte duvida que a 
conta da oxpansão britannica não fecha 
com saldo positivo. Póde o orçamento 
do Colonial Office exigir sonemas relati- 
vamente pequenas; mas, quanto gasta a 
Gran-Bretanua com o seu orçamento da 
guerra e da marinha, para protoger £5 
possessões britannicas? , : 

Tempo virá em que os interesses 
das populações conquistadas prevale- 
qam sobre os dos conquistadores; então, 
essas populações interessar so-hão om 
desenvolvor gs suas faouldades produ- 
ctivas e, por conseguinte, em elevar a 
sua condição material e moral e em €a- 
tender, assim, o dominio da civilisução, 
gem recorrerem aos prosessos, tão onero- 
gos como barbaroy, da conquista. 

E que virá a ser do homem, quando 
so houver alastrado sobre as novas ter 
ras? A descoborts do Novo Mundo, da 
Africa Austral, da Aurtralia veio garan- 
tir Ingar sufficiente para muitas gerações 
ginda; mas, com um crescimento da es- 
pecie humana, que não é inferior a 
15.000:000 de homens por anno, as ter- 
ras desoceupadas acabarão e não ha es- 
peranças de descobrir novas terras. Pre- 
samo-se bem que, antes de meio seculo, 
ficará occupada a ultima terra vags; 
d'abi por diante, à especie kumana terá 
de contentar-se com o dominio de 
13.000.000:000 de hectarea, sem esps- 
rança de vir a augmental-o com novas 
conquistas. o! : 

Todavia n'esse dominio terá, por mui- 
to tempo, o homem campo vasto para 
exercer o seu trabalho de producção dos 
matoriaes reparadores ds sua vitalidade 
e o seutrabalho de destruição dos sôres 
e das cousas que o ameacem. ; 

Mas á organisação politica e economi- 
ca, fundada sobre o estado de guerra, 
succeder-zo-ho, de cada ves mais, uma 
organisação que terá por base o mobil 
do interosse e as leis naturaes que ro- 

em a actividado bumena. 

E-ir-so-ha—n'esse grande trabalho 
de civilisação, qual é a perte das leis 
naturaes o a da liberdade bumana? Qual 
6 o fm em vista do qual se reslisou esse 
trabalho, quo foi elevando sucessiva 
mento a especie bumana acima da ani- 
molidade, com a qual ne confandia? 

E" certo quo as leis naturaos tiveram 
mm papel preponderante, é 
a lei da esonomia das forção; mas & li- 
berdado coube tambem uma parte impor- 
tante. Nas antigas sociedades, a intelli 
gencia o a vontade de uma minoria diri- 
gente tinham O supremo mando e au 
multidões obedeciam; ainda hoje se 
observa o memo, por Vozes, nas socie- 
dades modernas; mas, quando essa sujei- 
ção desapparecer, ha-de ir augmentan- 
do a parte do livre arbitrio de cada um 
sobre ou destinos ds sociedade e da hu 
manidade; so mesmo tempo, confor- 
mo os soçiologos, ha-do impôr-so; de ca- 


especialmente, 


da vez mais, e mais rigorosamente do 
que nunca, a obrigação de conhecer é 
conformar-se com as leis cuja observaa- 
cia é necessaria á existencia da socie 
dade, « 

"Para conclusão das nossas investiga- 
ções, procuremos agora saber para onde 
caminha a humanidade, com a gua civi- 
lisação crescente! 

O progresso, que augmentou aucoesai- 
vamonte 6 poder do homem sobre a na= 
turexa, terá só em vista a felicidade hu 
mana? Não póde ser; esse mesmo pro- 
gresso, se produz gozos e diminue aoffri- 
mentos, 6 certo que tem sido promovido 
& custa do sacrifícios dos que o impulsio- 
nam. 

O fim do progresio social tem de ser 
outro: é, sem duvida, o augmento do 
poder da especie humans, tendo em via- 
ta um destino igaoto, 

Trabalhemos, pois, todos quantos ao- 
mos capascs do impulsionar a civilisa- 
ção para o engrandecimento do nosão 
papel na c'vilisação sotual. 

ão ha esforço, por mais bumilde, que 
deva ser julgado inutil. Nação pequena, 
como a nossa é, tem tambem o seu lu- 
gar n'essn grandiosa campanha; só o 
gou dominio colonial offerece á nossa 
actividade campo vasto para so exerci- 
tar e horizonte largo para se ennobrecer. 

As glorias do seculo XX hão de per- 
tencer aos povos que mais fisorem para 
augmentar o poder do homem. 


E amim foi, que.a exposição viu ca- 
lebrar-se, dentro do seu recinto, o con- 
gresso da pas, que o presidento da re- 
publica fcanceza se dispensou, por certo, 
de abrir pessoalmente, e ao qual con- 
correram delegados de corporações e 
associações, exactamente dos paizes 
cujos Estados tésm, entre ai, na actua-. 
lidade, as maiores divergencias. 

Sabias, economistas, jurisgonsultos, 
publicistas, da Frsnga, da Taglaterra, da 
Allemanha, dos Estados Uaidos, da Ita- 
lia, alli ne jootaram, em commnm accor- 
do, por iniciativa individuel, deploran- 
do juntos as tristexas da hora presente; 
lamentando o reapparecimento da guer- 
ra em divoraos pontos do globo, deter 
minado por mações que pareciam incli- 
nadas já á prática da arbitragem; e 
protestando não deacanssrom na obra, 
em que se encontram empenhados, des: 
de a exposição de 1878, até realissrem 
o seu amoravel pensamento de restitui- 
rem a pas ao mundo. | 

Iogenus e admiravel utopia, tanto 
mais para improssionar quanto parece 
ser inaccessivol a todos oa desenganos, 
que lhe estão desnudo constantemonto, 
que lhe estão dando, n'esta mesma hora, 
og dirigentes dos povos, com uma per 
sistencia na injustiça social, que chega 
a desnortear todas as esperanças e to- 
das as ideias de paola] 

A confirmar cata mesma antinomia, 
que temos apontado, e que parece fi: 
nalmente haver sido a afirmação mais 
caracteristica de todo o anho, outro con- 
gresso, não menos interessante, e tal= 
vez dominado por ideaes menos inacçes- 
siveis, foi o congresso hispano-américa- 
no, realisado em Madrid, na penultima 
semana de novembro ultimo. 


O ANHO POLITICO 


Revista geral do anno 


Pergunta a que teriamos dificuldade de a 0 
responder — Contradicções do tempo pre- Na aprozimação intentada, entre as 
sente—As realidades da guerra e o seu | antigas de dencias hespanholas do 
conflicto com as aspirações pacifisas da Novo Mundo, hoje nações autonomas 6 
humanidade pensante —A exposição uni foroscentes, é a sua velha metropole, 
vrrsal de Paris e O seu instccesso como | póde ser que esteja o inicio de um fata- 
promotora de fraternidade— Mostra se, | O movimento, & que, por emquanto, não 
como a caracteristica do anno foi a ac- foi medido ainda o alcance, que possa 
centuação da antinomia entre oa Esta-| Vir a ter. RR 
dos e os povos— Prova-se esta o firmati- -Póde parecer estranho, á primeira 
va com a apresentação dos factos—O vista, este reviramento de impressões € 
congresso internacional da pas—O con- de sentimentos, acabado de observar, 
gresso ibero-americano de Madrid — n'aquelles a quem foi tão pesado e op- 
Examina-se,em vista d'elle, a theoria | Pressço O dominio da Hespanha, no po- 
da federação das raças—Novas avan- riodo do seu esplendor colonial; que tão 
as do paname-icanim? — Sob o justamente se insurreccionaram contra 
actual ponto de vista poriugues, temos o elle, não descansando emquanto: o não 
panlatinismo como uma utopia —Onde viram sacudido de todv; e que hoje tão 
os povos latinos téem de procurar as dispostos ae mostram à transformar em 
suas allianças—A federação das raças sympathias os rancores dos antigos 
anglo savmias — Impossisilidade evi-|tompom . 
dente da sua realisação—A questão do Não é crivel que 0 phenomeno seja 
Extremo Oriente—4s nações europeias | Apenas uma fagitiva demonstração de 
eo problema da China—A grande ini- sentimentalidada. E” mecezsario, autos, 
quidade da Afriza do Sul— Kruger, 08 procurar n'ello o pensamsuto politico, 
povos que o recbem, os Estados que o determinado pelas circumstancias, que 
evitam e a antinomia a que já nos refe-| Porventura passa ter. ; 
rimos—A justiça e a força, no limiar do | O Estado bespanhoi, e bem assim 08 
seculo XX. Estados mexicano, argentino, chileno, 


etc. pódem não ter visto ainda, ou não 
No rapido balanço, que temos de fa- 


lhes convir apreciar no seu juato valor, 
zer, do anno ultimamente decorrido, vôr- | a importancia da federação espiritual, 
nos-hiamos em grande embaraço, se pre- | qua os philosophos é pensadores d'essos 
tendessemos responder poremptoriamen- | diversos países já começaram a antovêr. 
te a esta simples pergunta: «Qual foi a | Mas é bom possivel, examinadas 83 ou- 
conquista realizada pelo que es chama q dições em. que esto movimento inicial 
; o sono de 1900?=. 


acaba de ser operado, qua n'elle exista 
nem pretem esuo. a sua. 


- Já, Uma adysrtencia; um O, 
vação so campo definido por esta per- | ou polo menos u indicação de mma posai- 
guuta, encontrar se-hia, dentro em breve, | bilidado, proveitosa a seu tempo. 
perdido n'um dédelo de contradioções, Sabo-zs com quanta perseverança a 
que lhe não deixariam atinar com uma Uaião smsricans procurou, nos ultimos 
resposta clara, positiva, satisfactoria. vinte annos do seculo, estabalecar, no 
Porquo, em verdade, esse ephemero | não a sua hegamonia politica, pelo me- 
lapso de tempo, mêdido de janeiro de | nos a'sua primazia commercia!, em todo 
um snno a janéiro de outro, poucas ve- [o Novo Mundo. Para iss0, pousou em 
xés se torá apresentado, como este, tão 


realisar uma encrmissims união adua- 
siagalarmente contradictorio, tão pro-| neira, de que ella seria o contro, o da 
fundamante illogico. 


qual seriam elementos integrantes, não 
Comprasem-so or espiritos ou adejar só todas as republicas hbeapanholas das 
nas regiões serenas da per, é parece 


duas Americas, como ainda o proprio 
que toda a humanidade, na sua parte | Brazil, nosso irmão. D'eatá immonsa li- 
que so dis civilissda, não tem maior as- 


ga commercial, facil lha seria passar, a 
piração do que'a de realiasr prompta- 


seu tempo, para uma liga politica. 
mente, nos domínios do facto, a boa .har- A primaira consagração d'esta ideis, 
monia e a fraternidade perpetua e inal- 


lançada a germinar, dosde 1881, por 
toravel dog homens. E, todavia, difhcil- | Blaino, secretario do Estado, já fa:leci- 
mente são reprimidss, entre as diveraas 


do, foi-lhe dada em 1889, no congrerso 
familias gociaez, as tondencias hostis, | pansmericanu, reunido em Washington. 
que, umas para as outras, visivelmente | Porém o Mexico e as outras republicas, 
manifostam; só por convencional artifi- | viram n'essa oscasião motivos de sobra 
cio é possivel calar, tempcrariamente, 


para desconfiarem das intenções yan- 
dentro da mesma família, as apaixonadas | kees; e 08 resultados do congresso fo- 
divergencias, que parecem querer reuo- | ram antes nogativos. Projectava-se, ago 
var as malquerenças biblicas entre Caim | ra, é projecta so a absrtura de novas 
e Abel; e, ao mesmo tempo, não ba, não | discussões, em soguudo congrosso, no 
pôde havor, repressão nem convenção | Mexico, dentro de poucos meses, e é sia- 
possivel, para sustar ss atrocidades e ne | da o panamoricanismo que toma a ini- 
iniquidades, que em mais de um ponto | ciativa d'esse segundo pazso, 
do globo desencadeou a guerra! 


Vê-se, portanto, que o congremo de 
Pretendeu ser caracteristica do sono, | Madrid, em novembro passado; não deve 
rematando o seculo que so extinguia e 


tor sido um acontecimento indiferente, 
annunciando as auroras rosadas e paci- | e tem jús a que lhe seja atteibuide algu 
ficas de um seculo novo, a festa do tra- 


ma siguificação. Para nós, m'este mo- 

balho, offeracida pela França ao mundo, | mento, basta quo tenha uma: aquela 

e tão espleadidamente realisada com s | que mais condis com o sentido em que 

sua exposição universal. temos encaminhado as presentes consi* 
Alli so encontraram milbões de viai- 


dorações. Os povos aprorimam-so e es- 
tantes, idos de todos vs pontos da terra; | tabelecem entre si correntes de sympa- 
e devo ter sido protunda a difusão de 


thia, no mesmo instante om que os Esta- 
ideias e de conhecimentos, por uma gran- 


dos se aficontam e ne repollem. 
de parte d'elles realisada, no regresso Será possivel, será roalisavel o agru- 
d'essa viaita, onde aquelies mesmos que | pamento, para offeitos commersiaes e 
a ella ticham concorrido, com uma sim- 


politicos, dos povos que faliam a mesma 
ples presceupação de recreio, não doi-| lingua? E uma siliança de raças será, 
xarão de ter retirado com uma certa | tambem, possivel? Sonkaram, acaso, essa 
quantidado de inatrucção. ligação porvindoura os representantes 

Mas a exposição universal não foi, de | do paniberiomo, ultimamente reunidos 
maneira slgumr, & grands promotora de 


em Madrid? 
fraternidade, do sentimentos irmãos,| Não vamos tão longo; e temos, até, 
ue muitos pensavam e desojavam quo | nós, porluguezes, raxões especiaes para 
o356. Concorrersm a ella os povos, pela | negarmos quartel a mais essa utopia. 
sus representação official no certamen,| Espiriton sonhadores quiseram vêr, no 
e pela percentagem de visitas indivi- 


congresao de Madrid, o proludio des uma 
duzes, que cada um alli pôde contar; | desejada união entra as raças latinas. E” 
mas a tensão política dos governos man 


a theoria do paulatinismo, opposta, na 
teve-ão tão suspeitosa e difhicil, que fa- | Europa, principalmente, ao pangerma- 
riam. rarissima excopção os chefes de 


nismo, que o está affrontando. Que so 

Estado e os homens de certa eminencia/nho! A França, a Italia, Portagal, a 

que sili podéram apresentar-se. Hospanha, o Brasil, todos os Estados 
Fex-ze intensamente sentir esta ano- 


americanos, de origem hospanhola, into 
malia, 8ó na apparencia pouco explica- | é, mais da 120 milhões de almas, reuai- 
vel. E dizemos Ló na appareência, pois 


das em enormissima confadoração, e 
a minima attonção que se lhe preste, | transformando, a set talante, a face po- 
logo fas reconhecer o que ella, n'este 


lítica da terra! 
precioso momento historico, tem de na Vai, porém, muito longe da prática á 
toral. theoria n'esta ordem de cousas. A Fran- 
Com efeito, o que hoje por toda 2 | ga não é ns Italia, nem na espanha, 
parte so vô, em toda a ordem de rela 


que procura 08 acua apoios europeus. Pa- 
ções, desde as de politica internacional | lo contrario, foge das duss irmils latinas 
até fis mais intimamente economicas de 


e é no panslavismo quo vai prosurar as 
cada paix, é uma antinomia profunds | suau alliaoças mais sérias o as suas ami 
entre O pensamento e o interesse do po- 


sades meis puras. 
ng e o pensamento e o interesse do Es-| Tambem a Italia so dá melhor com o 
tado. 


é pangermanismo do que com o paulati- 
O povo concentra as suaa aspirações 


nismo é 6 contra a propria Frauça, que 
no progresso incessante pela actividade | tom buscado as suas allianças, na Allo- 
e pelo trabalho, e crê que, da prudencia | manha, na Austria e na Taglaterra. 
e da virtudo na adosinistração publica,| A França é, para nós, inconcilisvol 
lhe pódem advir todas as condições ex- | nas suas rolações de Estado forte para 
ternss com que o seu esforço proprio de- | Estado fraco; devemos-lhe amargos dias 
vo ser auxiliado. 


no periodo já longo da nossa criso finan- 
O Estado, naturalmente explorador e 


e | ceira, o d'olla temos recebido muito ma 
aventuroso, cultiva outras o bem diver: | nos confortos do que bumilhações. 
sas ambições, o torna, aa mais das,vo 


E que diremos da Hoespauha? Com 
xeu, porturbadora a sus intervonção ne | que impertinente desprezo a sus impren- 
vida normal do pais cujo governo lhe|sa nos tem ultimamonte tratado! 
está confiado, E nós, elemento do grupo latino, mas 

E por isso não admira que os povos | recheçado por elle, é com a Iuglaterra 
featernisem, em opposição aberta com | que nos temos entendido ha mais do cia- 
as inimiáados dos respectivos Estados. | co seculos; é com a Ioglatorra qua nos 

Foi a oxposição univercal do Pariz 


vêmnos forçados a aportar alliançar; é 
um campo apparatoso -o singularmente | com 8 Inglaterra, finalmente, que mais 
predestinado a tornar cstenaiva esta, an- 


uma ves a estu hora nos encontramos, 
tinomia, hoje radical. Onde não podé As foderações de raças são menos fa- 
ram ir nem reis, nem imperadorea, nem 


ceis de levar á prática pela porsuasão 
diplomatas, nom ministros, em virtude |do que pela força. O paugermanismo 
das hostilidades ou simples desintelli- | conseguil a unidade da Aliomenha, re- 
gencias reciprocas, de que eram repro- | correndo a succsssivas guerras, 1864, 
sontantes, podéram concorrer e encon- | 1866 o 1870, Era pola guerra e pera 8 
trar-sa em perfeita harmonia os natu-| guerra, que desdo 1848 a 1860, Maxsini 
raes dos paises mais remotos e mais es: | Garibaldi, proclamavam a necessidade 
tranhos, pela harmonia nniversal exia- | de união de todos os latinos e a forma 
tento entre os interesses lícitos e buma- 


nos que ella representavam, 


| deixar de contar. Não fallando, bem en- 


ção da unidade italiano, como maneira 
uniça do resistir pressão conatsato dos 


gormanos e á futura expansão dos sla-1 mpu-ge rei absoluto, sendo-lhe essa rea- 
vor. Jegn confirmada pelas côrtes, que reuniu, 

Não esqueçamos, no emtanto, que o | scgúndo o antigo eutylo. 
panslavismo procede de maneira um pou- ontra costa mudança so pronunciou 
co diversa, recorrendo á guerra quando [logo m guarnição militar do Porto, que, 
é preciso, mas antes À guerra protectora [sendo Datida. teve de retirar para & 
da raça, do que a um pensamento bellic | Gallina e d'ahi para Loglatorra, ficando 
coso e nggresuivo contra 09 proprios elo» | auim restabeleçido em Portngal o velho 
mentos d'esta para a sus submissão. regimen, À ilha Terceira, poróm, que se 

E'o que se está vendo, agora masmo, | conservava fiol à Carta, foi o ponto de 
nas atas rólações com os outros alávos | npoio da causa liberal; alli so foram re» 
da Europa. Não é a Russia que penss | unindo os emigrados que, sob o commgsn- 
em dosminal-os; são elles que, para se li- | do do conde de Villa Flôr, alargaram os 
vrarem da oppressão da Austria, esps- | dominios da rainha pelas outras ilhas 
ram da Russia a sua emancipação. dom Açores. 

Difforente d'estas alliaoças, ha quem 
trabalhe para a possibilidade de ums 
outra, a fedoração das raças anglo-sãso- 
Dias. Esso 6 o sonho de Chamborlain; so- 
nho, porém, irrealisavel, vo nosso modo 
de vêr, pois as dependencias ultramari- 
nas da Toglatorra são bastante ciosas da 
autonomia politica, que disfructam, e não 
verão como um idenl muito propício, 
nem muito sgradavel, 05 seus parlamea- 
tos locaes fundidos no parlamento do 
Westminster, e a sua politica interna e 
a sua administração essencial, dirigidas 
de Londres. E, por outro lado, com que 
peso não teriam de entrar n'essa fedo- 
ração os Estados Unidos! 

Tudo isto são idelas que andam ns ar, 
que constituem, por assim diser, um Da- 
va philosophia política internaciona!, e 
de que o recente congresso ibero ameri- 
cano nos deu, no anno decorrido, sufi 
ciente indicação. y 

E a fotara federação das raças ama- 
rellas? E a fatura federação das raças 
negrai?;Vócm longe? Vécom; mas hão-de 
chegar. 

O actual embate das potencias ds Eu- 
ropa com a China tem sido para s Eu- 
ropa uma grande lição. Ainda no meado 
do seculo era possivel, a qualguer das 
grandes nações europeias, entrar pela 
China dentro, o seguir desambaragada- 
mento a sua marcha triumphal, até po- 
der hsstear os seus pendõos no palacio 
imperial de Pekin. 

Hoje colligam-se as maiores do todar 
ellas; intervém a propria America p3x0- 
nia no colligação; o imperio celeste vê, 
além d'isto, armadas contra elle ag am- 
bições dos sous irmãos asiaticos, 08 ja- 
poneses; e comtudo, ão fim de muitos 
meses de observações, de negociações, 
de tentativas, tados téem de reconhecer 
que a Obina tem latente uma civilisação 
futura, e possue uma enormisaima força 
prasoute, com na quac: não é possivel 


corôa do Brasil, voio para a Europa o, 
indo collocar-se á fronte dos liberaes 
portuguoscs, organisou à expedição com 
que desembarcou nas praiss do Mindel- 
lo, entrando no dia imediato na cida- 
de do Porto. . 

D. Miguel, implantando no reino um 
verdadeiro systoma de terror, não só 
exacerbou os animos dos nacionaos, mas 
alionou tambem as sympathias dos po- 
vernos estrangeiros, à ponto do vir a Lis- 
boa uma esquadra francexa, que lhe im- 
pôs um tratado bomilhante, Contra o 
Porto mandou elle um formidavel exer- 
gito; mas os liboraes defenieram com a 
msior bravura as linhas levantadas á 
presa em volta da cidade, que por essa 
bevoica resiatenoia ganhou o nome de in- 
vicia, e, repellindo todos 05 agusltos, or- 
ganisaram uma expodição, que desembar- 
cou perto de Tavira, quasi ao mesmo 
tempo que a esquadra miguelista era 
destroçada pela liberal no cabo de 8. Vi- 
conte. 

Do Algarve marchsram os liberaes, 
sob as ordensdo duque da Terceira, 
atravós do Alemtejo, até-Lisboa, onde 
entraram a 24 de julho de 1833 e para 
onde poucos dins depois se dirigiu tam 
bem D, Pedro. ” 

Transportada assim a lncta para 
immediações da capitsl, ahi -continus- 
ram os liboraea a defender-se com tena- 
cidade, e, obrigando por Bm os migue- 
listas a retirar para Santarem, trava- 
ram-so ag batalhas de Almoster o da As- 
seicoira, em que os miguelistas foram 
vencidos & por isso obrigados a assigoar 
a convenção de Evora Monte, que Bano- 
cionou definitivamente 0 triumpho para 
a causa liberal. 

. Poucos mexes depois expirava D. Pe- 
dro, sesumindo o governo D. Maria II, 
que pára isto foi declarada maior pelas 
camaras. Dissidencias, que haviam co- 
meçado a manifestar-se inda no tempo 
da emigração, é que se foram aggravan- 
do mesmo no meio da lucta é depois no 
principio do novo roinado, dóram origem, 
em 1836, á revolução de setembro, que 
substituiu a Carta Constitucional pela 
Constituição de 1822, até que as côites 
Et is um novo codigo fundamea- 
tal, 

4 rainha, não toado força para aubju- 
gar o movimento, anouiu a elle, mas pre- 
parou logo a tentativa de contra-revo- 
lução, que ficou conhecida na historia 
polo nome de Bslemeada, por ser so pala- 
cio de Bolem que D, Maria II se retiros 
e onde mandou chumar os chofos do 
réista.Falbsado Sosa teutatiço, 
a soberana chasiou novamente ao poder 
os setembristas, dos quaes q alma era 
Passos Manoel, e a final psssou & nova 
Constitaição, tendo havido durante a dia- 
cussão nas côrtes o já depois de appro- 
vado esse codigo, varios tumultos é re- 
voltas, sendo a mais importante d'estas 
a revolta chamalga dos Marevhass, por 
ter como chefes os dous marochseu Ter- 
coira e Saldanha. 

Eutrotanto, oa ministerios iam-se 
modificando cada voz mais no sentido 
cartista; por fim, em janeiro de 1842, o 
ministro da justiça Costa Cabral veio ao 
Porto e aqui proclsmou a restauração da 
Carta, promettondo que em breva se- 
riam convocadas as côrtes, para modifi- 
carem convenientemonto o codigo ou- 
torgado por D, Pedro, 

A falin de comprimento d'eata pro- 
mosug deu cansa é rovolta do 1844, co- 
vhecida polo nomo de ravolta de Tor- 
rou Novas, ou de Almeida, porque em 
Torres Novas foi iniciada por Antonio 
Cesar do Vasconcellos (depois conde de 
Torres Novas) e José Estevão, o em Al- 
meida se encorruram e sustentararm, du- 
ranto dous moses, ss tropas insurgidas, 
que, a fiaal, foram vencidas pelas forças 
do governo. 

O triumpho exaltou os cartistas, que 
vas eleições de 1845 praticaram violen- 
cias extsaordioari.s, as quaes provoca 
raw, no principio do anno seguinte, gran- 
de agitação no Minho, d'ondo om breve 
so estendea por quasi todo o peir. 

A rainha, assustada, demittia o minis. 
tario o chamou so poder o duque d» Pal- 
mella o Mousinho de Albuguorque; mas, 
julgando pouco depois que estava pas- 
aado o perigo e que nomeando q duque 
da Tercoira seu lugar-tenente no norte 
do pais, elle poderia reprimir a iasusrei- 
ção, deu o golpe de Estado de 6 de ou 
tubro de 1846 e formou um gabineta ng 
centuadamanto carlista. 

Esta noticia, transmittida para o Por- 
te polo telegcapho, produziu na cidado 
enormo impressão, e, rebeutando com to 
da 4 energia uma vordadeirs revolução, 
organisou-sa uma junta do goverao pro- 
sidida polo coude das Autas e qua, tendo 
por vice presidente José Passos, dirigiu 
o movimento, que de subito tomou grau- 
dissimas proporções. 

A junts do Porto, aposar dos larguie- 
simos rocuruos da que dispanha, não foi 
folis, pela impericia ou pouca corte das 
sous genoraes; tão fortes, porém, eram 
os clomentos em que 59 spoiava, que pa- 
ra vencer essa revolução, chamada da 
Maria da Fonte ou da Patuleia, foi ne- 
qessaria a intervenção estrangeira. Uma 
esquadra inglesa aprisionou a csquadra 
da juota, que conduzia uma expadição 
comandada palo conde das Antas; um 
exerolto hospanhol, commandado por D. 
Mauocel Concha, cutráya no nosso pais po- 
la fconteira do Minha o veio occupar a ci- 
dade do Porto,e uma convenção ausigna- 
da em Gramido pôxz termo a css extra- 
ordinaria evolução, que durante um auco 
fes fconto ao governo e só fot vencida 
quando este, recsoso das consequencias 
que poderia ter a continuação da lucta, 
chamou em sou auxilio forças catran- 
goiras. 5 4. 
TIREI TDI rr 


" PROVÍNCIAS 


Benga, 81.—Está por pouco oa 
culo XIX o visto que cata quúta ferkl dp 
sor publicada no início do novosagulo, 
aeja nos perbittido dirigir os» thmpri- 
mcatos do estylo a todos que trabalham 
no Commercio do Porto, e sinda dos sous 
leitores o assigpantes, Oxalá qua o novo 
seculo a todos so apressato repleto do 
vanturas. 

-—S 8 proposito diremos que por astes 
sitios alada existo, om razoavois dispo- 
siçõos devida e de saude, um homen, 
quo nasceu em fins do seculo XVILLE, 
atravessou todo o seculo XIX o prova 
volmento sinda viverá lurgos dias do 
saculo XX. Veneranda reliquia do tras 
seculos, essy homem roside, segundo 
ctômos, na ras da Dovosa, porto de 5. 
Jofio da Ponte, vom quesi todos os dias 
4 atdado pedir caomola e refere, com no- 
tavel lucidos do espirito, muitas das 
principaes poripésias da eus vida. Sa- 
gundo um documento que mostra, é na- 
tural da Lixa, viuvo ha cerca de 40 an: 
no9, foi militar'om diffscentos regimon- 
tos o nas30u om 1798, 


tondido, na situação iusrtricavel que 
ella, primeiro com os seus farores, de- 
pois com a sua diplomacia, croou És po 
tenvias occidentass colligadas; e pão 
falisndo, ainda, nos embaraços ircomovi- 
veis, que as mesmas potencias acabaram 
por encontrar no conflicto das suar pre- 
tonsões rivaes. 

De tudo, porém, quanto o anno de- 
corrido tem de archivar vas paginas 
mais lastimosas dos seus aunaos, nada 
gritará tão alto pelos seculos fóra como 
a enormissima iniquidade de que o ul 
africavo tem sido theatro, o toda a hu 
manidade testemunha, & cujo epilogo 8 
gorte as o as lois do destino con- 
sorvam ainda reservado. f 

E, como ve 2 philosopbia suprema doa 
acontecimontos do anoo quisesse, efteoti- 
vamente, ser aquella contraste que temos 
assignalado, entre as tendencias, às sym- 
patbias e as aspirações dos povos, c os 
interesses, as combinações O as conve- 
niencias dos Estados, a lição dos acon= 
tocimentos, em tudo quanto 99 refare é 
lucta desesperadas das duas republicas 
com o imperialismo ingles, como que se 
compras em nos dar intoira razão. 

Krngar, o graudo vencido, atravassa 
oa margs, por entre 08 respeitos univer- 
saea, como se fosso um triumpbador; à 
em tod4 « parte acode a fasor-lho corte- 
jo a sympathia das lmss. Nunca a his- 
toria viu tão calorosa, mem tão nniver- 
sal homonagem, a tamanho ropresontan- 
to da justiça e do direito. 

E, todavia, nonhum fructo prático lhe 
é dado colher em tão vasta cosra de af 
feições; tão grando e tão profundo 6 0 
abyamo cavado entro os sentimentos po- 
pulares e as machinações dou governos, 
e tão debil 6 ainda, n'este poriodo adian- 
tado da civilisação, a vontade da justiça 
peranto as intimações da força. 


O SECULO XIX 
Recordações historicas 
I 


No principio do seculo XIX, o reino do 
Portugal era uma monarcuia absoluta, 
governada pelo principe D. João, que 
exercia 8 regoncia em virtude da lou: 
cura de que fôra acommettida a rainha 
D. Maria I. 

Os ministros, bositantes o tibios, no 
meio da tremenda crise por que catava 
passando a Europa, não conseguiram a 
neutralidado que sonhavam, e em maio 
de 1801 um exercito bespauhol atraves 
sou a fronteira e em poucos dias forçou - 
nos n aceoitar a pas, em resultado da 
quel perdemos para sempre Olivença. 

A continuação dos erros diplomaticos 
tava como consequensia as invasões 
fcaucoxas, diante da prosençs das quaes 
o regente 6 a côrte so retiraram para o 
Brazil. 

As tropas de Junot facilmente entra- 
ram em Lisboa, mas d'abi a pouco o rei- 
no sublevou-so 6 Junoí tavo da embar- 
car para França. 

Seguiu se a invasão de Soult, que 
chegou até ao Porto, mas que foi obri- 
gado a retirar polas nossas tropas, já 
então unidas aos inglezer, e o mesmo 
succedeu ao exercito de Mussena, que 
tevo do rocuar por não poder forçar as 
linhas de Torres Vedras, prolongando- 
se, porém, a guerra da Peninaula até 
que, em 1814, a quéda do Napoleio pôs 
termo a sau lucta em que oa nossos sol- 
dados fizeram prodigios de valor. 

Pouso depois (1816) morreu a rainha, 
subindo defiuitivamento ao throno D. 
João VI, que so consorçoa no Brasil, hs- 
vendo em Lisboa uma regencia, que não 
pôde obstar a qua as ideias liboraos se 
fossem diffuudindo a ponto de origina 
rem a revolução do 1820, preparada na 
cidade do Porto, o em ronultado da qual 
se reuniram côrtes, quo formalsram uma 
Conutituição, approvada om 1822. 

Eotrotanto, D. João VI, reconhecendo 
a nova ordam do cousas, voltava à Por- 
tugal, deixando no Brazil seu filho D, 
Padro como regonte; mas, d'ahi a pouco, 
o partido reaccionario, capitaneado pela 
rsiaba D. Carlota Joaquiús o pelo in- 
fauta D. Miguel, o favoracido pelos ga- 
binetesestraugairos, conseguia saoullar 
a obra da revolução e restabelesor no 
nossa paiz o syatoms absoluto, 

Ao mesmo tempo, o Brasil doclarava- 
so independente, clegondo o principe 
D. Pedro para imperador, e D. João VI 
falleceu em março de 1826, pouco dopois 
de reconhecer esse movimento de cman- 
cipação. 

Logo que soube da morto de seu pai, 
D. Podro abdicou as corôa de Portugal 
em sua filha D. Maria IL e outorgou a 
Carta Constitusional; mas contra o novo 
codigo levantaram-so logo reacções, que, 
embora fossem suffocadas, trouxeram q 
pais revolto mos fins de 1826 o no anno 
de 1827. 

N'esuo intervallo, o infanto D. Miguel, 
a quem fôra proposto o casamento com 
a sobrinha, tomando ello a regencia du- 
raute a menoridado d'essa princoxa, 90- 
ceitou; mas, logo que tomou posse do 
governo, dissolveu as camaras 6 procla- 
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José 


ra quinzenal 
unto ao Bom 


Auno Bom. 


Uw incentivo a mais para continuar- 
mos a redobrar ds esforços na apresen- 
tação de mumeros tão elegantes quanto 


originaes. 


BOAS FESTAS 
A FESTA DOS POBRESINHOS 
A's pessoas das nossas rela- 
ções e amisado cumprimenta- 
mos por esta fórma, desejan- 
do-lhes 


D. Rosa do Sacramento da Bil- 
va e Cunha...: da vaia ee 
Antonio Rodrigues Martins Ja- 


Na sóde do districto de recruta 
mento e reserva n.º 14 remicam se, du-| d 
rante o corrente mes, 37 mancebos, pro- 
dusindo a quantia de 5:5508000. 

Tem estado bastante doente o nos- 
go amigo enc. José Rosalino Pereira da 
Silva, ilustrado capitão do infanteria 8. 


Felgueiras, 30. — Contando 72 
anuos, falloceu hontem, na residencia 
parochial de 8. João dus Caldas de Vi- 
ella, o venerando abbade rev. Antonio 
José Felix Gomes, natara! de S. Marti- 
nho de Espinho (Braga). Era geralmen- 
to entimado por auas virtudes e illustra- 
Em 1832, D. Pedro, tendo abdicado a | ção. 
Deixa testamento, instituindo herdei- 
ros seus dous irmãos, duas sobrinhas é 
dous sobrinhos e seus familiares. Deixa 
tambem: para obras ds nova igreja, réis 
8:0008000 em insaripções, mais 1:0008 
nominses e uma casa para ss referidas 
obras, por fallecimento de seu irmão rev. 

Jonquiia Gomes. Doixa por morte 
do mesmo, um predio á Santa Casa da 
Misericordia de Guimarães; à Iemanda- 
de de Santo Antonio de Espinho (Bra- 
ga), 1:0008000 em inscripções; aos po- 

res d'esta frepussia, 365000; aos da 
freguezia de 9, João das'Caldas de Vi- 
xella, 508000; e perpetuasmente 128000 
anmuaes, a 24 pobros; 8 Nosun Senhora 
do Sameiro, 103000, e outros donstivos. 
Pas á sua alma. 

—Dave começar brevemente uma fei- 
a 4 e 15 de cada mez), 
esus de Barrosas.—(F.) 
E 


NOTICIÁRIO 
NUMERO DO NATAL 


Lisongeia nos aobremancira o asolhi ' 
mento que, nos ultimos dias, tem tido o 
Commercio d» Porto Iuustrado, destina 
do, especialmente, a brindes do Natal e 


see... 


daveis para outros, do nuno que fin- 


ou. 

O auno de 1901 começa n'ama terça- 
foira e termina igusimente n'uma terça- 
feira. À primavera principia em 21 de 
março, ás 7 horas o 33 miuutos datar 
de; o verão, em 22 de junho, ás 3 horas 
e 57 minntos da tarde; o outomuo, em 
28 de setembro, às 6 horas e 18 minutos 
da tarde; e o inverno, em 22 do desem- 
bro, ao meio dia o 45 minutos. 

A Paschon cahs a 7 de abril; a As- 
cansão, a 16 da maio; o Pentecostes, a 
26 de maio; o Corpo de Deus, a 6 de 
junho. A fosta da Assumpção cale a 
uma quinta feira; a do Todos os Santos, 
a uma sexta feira; co Natal a uma quar: 
ta-foira. Terça-feira do Carnaval é a 19 
de fevereiro, co meado da Quaresma a 
14 de março. Março, junho, setembro o 
dezembro contarão cinco domiagos. 

Haverá dous eclipses da lua, ambos 
pires um a 3 de maio, desde as 4 

oras e 18 minutos ós 9 e 6 da monte; e 
outro 8 27 de outubro, desde as 2 horas 
e 354s 4 e 15 da manhã; o dous eclipses 
do sol, um total, a 18 de maio o meio 
dia (invisivel para nós), outro parcial, a 
11 de novembro, desde ns-5 horas e 49 
minutos da manhã até à 1 e 26 da tarde, 

- Saudando o movo anno, persorreram 
hontem as ruas numerosos bandos, acom- 
panhados de phylarmonicas, tunas, etc. 

—Por ger hoje dia de gala, o serviço 
da guarnição é feito de grande unifor- 
me, Ao meio dis norão dadas aa salvas 
do estylo nas fortalezas da Serra do Pi- 
lar e no castello da Foz. 

—()s commsndantes e officises dos 
corpos da guarnição vão hoje, ao meio 
dia, cumprimentar o enr. general com- 
mandente da 3.* divisão. Por essa occa- 
sião devem tocar & porta do quartel ga- 
neral ag bandas de infanteria 6 e 18. 

O seculo e o annvu passado. 
—lJm dos mosgos mais distinctos colla- 
boradores vai faser um estudo sobre os 
mais importantes fsctos portuguesas no 
seculo XIX. 

- Principiamos hºjs cesso ostudo, quo 
deve ser intoressantissimo, pela alta ca- 
pacidade do sou auctor. 

O nosso prezado collega da redacção, 
que ha bastantes anhos orgunisa pacion: 
temente as ephemerides' de cada anne, 
concluiu já- esse” trabalho, & que por es 
tom dias daremos publicidade. 

Em algunos numeros d'este'jornal fi 
cam asiim archivados ou mais importau- 
tes acontecimentos que se prendem com 
a vida portuguesa 

Folaa extraordinaria —Aps- 
sar da solemnidado do dia ds hoje, pu- 
blica-zo ámanhã O Commercio da Porto. 
Bairros para oporarios.—O 
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BOAS-FEBTAS. tonio 


500 


nior, de Lisbo8, .eess mero 500 | nx, Jonquim Martins Cardoso, um beno- 
is pisa José Pires, do Ribai- merito distincto por actos de muita onti- | casos 
rã da Pone.. eae sccerensoos 609! qade, om cumprimento ds sua promsssn 


Commendador Francisco Coelho 
Basto O GIpOBD.. srsecreca cs 
Lucas de Paiva Monteiro... ...« 
Adolpho de Paiva Monteiro... 
Antonio Graça... aiqoio 
Manoel Fernandes de Pinho... 
Jonquim Loite do Faria Gui- 
MArÃOS ..,cesscrssserecacia 
Candida Pinto Coe- 
ooo BeandSo bye Mies ces À 
Antonio Torquato de” Almaida; 
BTQUARO A areais teto aleo pic aa lnd 
José Luiz Novaes 
D. Laura Pinheiro da Mott 
CORNO si SeeS o visao sofa rs aro 
D. Alice Pinheiro da Motta 
Coelho... ....,. 
Edusrdo da Motta Caelho..... 
D. Meria Assumpção Freitas da 
Canha.......... 
Joaquim Braz da Conha....... 
D. Anna Fraocisca de Jesus... 


D. Maria 


foita em 1 de janciro de 1900, sonba de 
oaviar-nos msia a quantia de 405000 pa- 
ra osbairros destinados a operarios, de 
iniciativa do Comm:rosr do Porto;e cujo 
rimeiro nucleo está am vin de conc'nsÃo 
na Monte Pedral. Um bells o generoso 

pensamento. : 
A cubscripção pars os b$irros opera- 
rioa fios assim clevada É segniate somma: 

Donativo do eur. Joaquim 

Martins Cardoso.... 408900 
29:5868510 


Transporte... .ecceserros 
29:626 8510 


15000 


obrig 
cujos 


to. 
Bsq 


eneranesas .. 


00! Alfandega do Porto.—O ren 
jpeg faça o o Pa dimento da Alfandega d'esta cidade, du- 


rante o mez de descnbro findo, compa- 
rado com o de igual mez do anno pas 


sado, foi o seguinte: 
Geral Cereaus Total 
- AºBAL B275. 29:3085823- 407:4105098 


Antonio Ferreira Neves, de 8. 1900. «+... 475:833) ML 9):0349823 500:407 9934 
: E 
ao its dg + 8 Nrotira ia 590 Dillerença para mais em 1900,.... 98,01848J6 
Silva 500 Ev tolo o ano do 1900; 
ER E ro pi oa Geral Gereacs Total 
D. Maria Forceira Velho e f- 1898-1899 5.308:17) 8099 636: 108/5236 5.044:2705995 | “qnto 
JhDS cap ecluc as Pouco oe» a 500 | 1899-1000 5.717:3319056 671:8 159780 6.989:1459896 | SO 
D. Auguata Julia Cunha Lobo. 500 — 


Arthur A. Cunha Lobo........ 
Menosl Ribeiro Fernandes.... . 
D. Maria Baptiata Correia...» 
Antonio Jonquim Correia...... 
D. Maria Amelia da Silva Cam- 
poa Mello e Mattos, ......... 
Julio de Campos Mello e Mat- 
tod. cesccc reco 
Francisco de Mello e Mattos... 
Domingos Manoel Rodrigues de 


Sá o espora... 


Henrique Carvalho de “As sum - 


Diferença para mais em 99-90... 444:8068901 | das, 


Centro Commercial do Por- 
to.-—Damos em aoguida couia das deli- 
borações tomadas pelo Centro Commer- 
ciel do Porto na eus ultima reunião. 

Além de outra correspoadencia de mo- 
nor importancia, a direcção tomou co 
uhecimento da seguinte: 

Do enr. D. Antonio Barroso, agrado 
cendo as felicitações do Centro Commer- 
cial, pola mercê honorifica que ultimas 
mente lhe (ô:a concedida pelo governo. 


=) 8 


-a 80u 


ficma 


sumpção € esposa,.........» - 15000] —lateirada. E 
Joaquim Carvalho de Assum- Do ministorio dos negocios estrangoi- |. 
pção e familig.,..eccesersess 15500 | ros, informando, em resposta és diligen Silva 


Augusto dg 8 usa Machado... 
Autonio Dina Pimentel... ..... 
D. Maria Ernstina Moutinho 


cias do Centro Commsrcial, quo o emo- 
lumento consular polo viato na declara 
ção de cargs, nÃo É, por sua natureza, 


chant 


Pimentel...... e Dis Rare do 500 | proporcional 20 .cuoto da mercadoria a 
José de Oliveira Queiroz e 08- que olla se refere; e a dispsasa da refe 

POÍB. voc 6 coduiso CR SERÃO c... 15000] rids declaração pura mercadorias até 
Menias Rosa Queiros..... «es: 500 | 458000 de valor o cujo peso aejs inferior Isção 


Eduard v. d. Niepoort e es- 


(6): | PR .... 


ommendador Agostinho Fer- 
reira da Silva Leal e esposa.. 
Direcção: da Cooperativas do 
Commeroio do Porto. ac ecsuv. 
Dr. Jeronymo Moreira. ....... 
D. Esmeraldina Freire da Silva 
Moreira... . ev» 
Bernardino Carl 
Vareta......... 
José Maria dos Sautos Junior.. 
D. Carolina de Olivoisa Barbo: 
88 Nobre. ses seios cs cacceo AR 
D. Maria Antonia Pereira da 


Silva. .cvec. 


D. Maria Emilia Pereira da 

Silva!. .essesccs 
Adriano Pereira da Silva...... 
Antonio José Alves Braga.... 
D. Idalina da Canha Braga.... 
D. Maria da Gloria Moura Ro- 


os do Asevodo 


8 10 kilos, e a facilidade com quo as va- 
rios expedições se estão conglovando 
n'um só declaração, diminuam 0s caso: cm 
que essa desproporção possa ser dosfa 
voravelmento seanivol pars o expodidor 
e toros-a fevoravel ma quasi totalidado 
d'ellee,— 4 direcção não descarará o as 
sumpto, que tambem foi objesto dos cui 
dados do sor. prosidonte, na sua ultima, 
outada na capital, 

Da dirseção geral das contribuições 
directas, onvisudo cópia da portsria de 
20 de dezembro fiado, a que já mos rofo 
rimos, respoitante à sellagom, na Cass 
da Moeda, de certos e determinados do 
cumentos, quo estojam nos casos em que 
6 permittido, polss tebellas aunoxas á 
lei em vigor, o uso do sêlio a tinta de 
oleo. —O anr. presidento, encarócendo as 
vantagens d'esta medida goveraativa, 
poticionada pelo Centro Commercial, 
communicou tor sgradosido. 


ue cute .. 


dSrag 


inclui 
Togla 


gidss 


DAN GO Vonva cre civer efe ns “ 500] Da direcção dos caminhos du ferro do 
Josó Rosas....ccvecsos LM do 509 | Minho e Douro, dando conta doa-melho- 
José Maria Ayres da Silva Ro- ramentos apontados, pelo cousalho de | larga 
NENE 6,0.» co < SST sa Dana oa 500 | administração dos caminhos de ferro do 
Alberto Marinho....eacesseoa 500 | Estado, para a estação cautral, a alguas 
Georges Abalous.....eccrurs 500 | dos quaos já ss dou comêyo; e Besogu 
Antonio Francisco Noguelea.. 28500 | cando o maior empenho pela sua comple- 


Transporte... ..... 


O seculo XX.— Principia hoje, se 
gundo a cpinião mais seguida, o secu 


lo XX. 


Oxalá venha a ser maia propício á po 

litica e 4 economia de Portupal do que 
foi o ultimo quartel do seculo XIX 
* Cooperem para isgo todo os bons por 
tuguozas, todos aquelles que saibam col- 
locar 05 interessos da Putria acimu das 
convenicncina dos partidos. 

O que será historicamente o novo se- 
culo ninguem o pódo provêr; mas o que 
alio será astrtonomicamento já está pre- 


visto, 
nos um dia. 


ximadamoate, 


1948 o om 1976. 


O cetulo terá exactemonto 36:525 
disso, 1:200 meses e 5:138 semanas me 


O numero total de eclipses será de 
corca do 1:000, sendo de sol 656, apro- 


Durante o seculo, o numero de aonos 
bissoxtos sorá do 24, 

O primeiro dia do seculo é uma ter- 
ca-feica; o ultimo, será um domingo. O 
mas ide fovereiro terá por tres vezes 
cinco domingos, a sabor; em 1920, em 


Que o noyo seculo seja inteiramente 
propício Aos mogsos leitoros o collabora- 
dores, eis 05 votos que boja exprimizmos. 

O anno movo. — Com o rompeu 
do seculo começa hoje umbovo dino, Re- 
presenta uma esperança, passadas as 
recordações, gratas para uns é desagra- 


ta exacução, conforme os desejos d> Cem 
tco Commercial e 07 de toda à cidado, — 
Resclvou se agradecer, 

Do Conselho Superior do Commoarcio & 
Ludustria; convidando para a sersão do 
mesmo Gonsolho de 29 de desembro u!ti 
mo, para cs effoitos do artigo 84” do re- 

ulasento para O commercio de” trigos 
E 26 de julho de 1899, — O sur. preai- 
dente disse que Be immediats 
mente ao sar. consulheiro Madeira Pin 
to, justificando a oum falta À sorção, em 
virtude da tsrdia recepção do respectivo 
aviso tolegrapbico, que aó foi recebido 
oa sexta feira, é noute, depois: da parti 
dado comboyo do Lisboa, Eotendia que 
os ovigos para 28 acusôrs dos membror 
do Conselho, residentos n» norte do pas, 
deveriam sor expodidos com à maior sa- 
tecipsção possivel, «dando assim lugar 
aos proparativos ca viagem e facilitaa 
do s opinião dos interoisados em saum 
pto de tanta mngoitude, como o qua fui 
tratudo sa ultima sessão,—N'estu senti- 
do se resolveu oficiar superiosmo..ts, 

Dos sors. Loureiro & C., expondo o 
seu modo de peasar ácer,a das ncdifi 
cações do que carsco o Codigo Commer- 
ciul, na pacto reforents ás falioncias o 
concordatas.—O sn, presidente, disendo 
ser este-um dos assumplos em que tom, 
ultiwamento, rocabido a especial solici 
tude e estudos da dirocção, propôz, sen- 
do approvado, a nomeação de uma com- 
missão composta dos avrs. Antonio Emi- 
lio de Ebal Camillo Loureiro e 
José Antonio de Figueiredo, para estu 
dar e elaborar quacsquer trabalhos, fi 


Com 


Gaya 


gidiu 


cado. 


bello 


| 


5 
4 


punci 
companhia do Gaz do Puvr- 


cando com poderes de aggregar a si 08 
elementos que julgar uteis para a bos 


qão do nssumpto, já pelou seus co- 
entos technicor, como pela aum 


larga experiencia. 
Approvadas varias propostas de nco= 
voz socios, : 
Finda a leitura da correspondencia, o 


presidente reforin-só, em phrase 


sentida, à morte dos socios honorarios 


conselheiro Luciano Cordeiro o ge- 
“Serpa Piato, pondo em re'êvo cs 


diatinctos merecimentos e elevadas vir- 
tudes civicas dos dous bensmoritos q 
mallogrados cidadãos, que t.nto contri-” 
buiraio para o lustre da patria portu- 
Guagai propôs, sendo unanimo é caloro- 
nto approvado, um voto de profun- 
do pgs por tão Infanatos sgontecimen- 


avendo dar-se conta d'esta delibes 


ração. á ilustre Sociadado de Geogra- 
phia de Lisboa, 

Saguidamente, a direcção, inteicando- 
so do expediente sviad) mn)» intsrvalio 
das sessões, do qual consta a romozsa da 


sta á consalta do sor. ministro da 


marinha, sobre o programms do concur- 


sorviço de navegação uitramarina, 
formada pelo snr. Ezequiel Vieira 


de Castro das diligencias que cffectuou 


imente em Lisboa, junto das ros- 


pectivas cstaço 39 offizines e que as rela- 


m com estas quentõea de elevada 


importancia: — Ssnsamento geral do 
Porto; reforma do Codigo Commercial, 
na: parte respeitante á constituição do 


immunidade dos commerciantes 
sulados, fallencias e concordatas; 


simplificação e barateamento do processo 
judicial para a cobrança da pequenos 
creditos: commerciaos; modificação da 
tabella dos emolumentos consulares; sel- 
gom de documaatos a tiaia da oleo; 
orma dos serviços do trsfezs de Al. 
faudega do Porto; fiscalisação do real 
de ngur em Ovar e concessão de avea- 
ças aos depaaitos da revenda n'aquells | 


eutando assente que irá ulii um” 


iclegado do governo pera trcater da 
questão, em qre anda emponnsdo O 
comunércio ovrarengo: 

O snr. presidente acrozcentou quo, em 


as puas diligoncias, encontrou por 
dos membros do governo o mais 


franco e leal acolhimanto, e os melhoras 
desejos de attenderem os justos podidos | 
da cidade do Porto, em cuja boa vonta- 
ds confiam para a resolução do varios 
problemas govornativos. j 

Por ultimo, o director sar. José An- 


de Figueirado chamsu a attonção 


djs sous colloges para os constantes 
doscaminhos de mercadorias nas linusa 
forrens do Minho e Douro, os quaes 93- 
tão assumindo as proporções da vorls» 
dairos abusas, em vista da frequencia ds 
-tão condomanveis— A direcção 
aguarda 08 documentos comprovativ.s 
d'catas queixas, para depois reclamar, 
suporiormente. 

Companhia das Aguas us 
Lisboa, — Estão em pagamsaso as 


ações sorteadas d'oita Compsubis, 
nusagros constam do rozpostivo au- 
0. Pr? f 


Serão âmanhã sortoadas as obui- 
s d'asta Companhia a amartisac. O 


pagamento das mesmas e do coupoa n.º 
21 comaça:á mo dia 7 do corrento. 
Commissão districtal, — Ro- 
uniu hontem = commissão districtal, sa- 
ctorisando n3 dospezas feitsa com És Uu- 
ses H epício: do Porto o Ponsfel. 
Governo civii.—Rsgressou hoa- 
tom da Lisboa o sas. dr, Peraira c Cu- 
aba, governador civil d'eate districto. 
Junia geral do districto,— 
No Usixa Filial do Bauco do Portugal 
daverá cifeziuar po mog diss llo 12 do 
corcenta mez o pagamanto dos juros das 
obrigações da cxiincta junta gorai do. 
distrícto do Porto, 
, Tambem nos dias 9,10 e 11 do cor- 


mas será pago o capital das obri- 


gaçõea da referida juata gtral, amortisa- 


Participações commorciasa, 


or. Joaquim Maris da Cosin com- 


muaics n5s om circular quo passíra as 
sou antigo empregado J.ão Machado e 


sobrinho Man>el Augusta da Cou- 


ta Junior o acu ostabelecimonto comnor- 
cial, fandado em 1883, om à dabomica- 
ção da Livearia Portug seza—E litora, 
ostabelocida no largo dos Lsyos, onda 
continús sob s sdminialração da nova 


de Machado & Costa, fizaudo 5 seu 


cargo todo o aetivo 6 passivo, 
—Participam mos 04 onra, Vasco dn 


Mendosça, despachante da dele- 


gação da Alfandega em Campanhã, q 
osquia Pereira do Souza Grijó, dospa- 


o e agento ds emprosa «Lo Rapi- 


de», que sU constifuiram om s>civdada 
para 9 exploração dos mesmos negasios 
Previsão do tempo.—Com re- 


à primeira quinsena do mex de ja- 


aeiro, fas o meteorologista Escolastico 
mo soguintos provisões sobre o tem3o: 
Dias 18 3—Novadas é geadas no ga- 
ral das regiões de peninsula, 
Dias 4 n 6—Vento) frioa e nevoeiro: 
uas províncias contrãea de Hespanha e 


ão. 


Dias 7 o 8—Excollento temperatura, 


ndo Portugal. Frio na França e na 
terra, 


ias 9 o 11 —Fortcs geadas e frio. 
Dine 12 4 14— Tampo nublado e chu- 
vas os Andaluzia, Barcolona, Aragão, 
Navarra, Logronho, Huesca, Geronn, Agm 
turias, Vascongadas e Gallisa. Portes ne- 
vadas ao centro e chuvas n'ontras re- 


Dis 15--Bom tempo, mas com fortes 
gondas. 

Associação dos Proprieta- 
rios. —Rouniu a dirocção da Raal As- 
sociação dos Proprieturios do Porto, pres 
sidiado o snr. Anthoro do Araujo, O 
sor. Affonso Diav, vico presidente, fex 


3 considerações sobre os serviços 


prestados por diferentes membros da 
direcção, saliontando os do diretor sur, 
Coelho de Lims o propondo que ua avtm 
lbe fosse consigaado nm voto de louvor, 

mis ribuição do premios. — 


toda a sulemuidade, verificou-sa 


aute-hontem, vo Clab de Villa Nova de 


va distribnição do premio «Lais do 


Camõs:o, destinsdo ao mais distincto 
alumno deg ercholas d'aqualla vilia. Pre. 


o sor. Auguato Martino da Cunha, 


quo tinha 49 seu tado Cirsito o enr. Ao- 
tonio Feronudes Dominçues-o no Gu 
querdo o anr. Arthur de Audreda Ma- 


O onr. dr. Morcira de Souza foz um 


discurão sobre & instrucção, fallan- 


do tambem ázorca do mesmo nssumpto 
os sore. JuÃo dos Santos Monteiro, que 
ba aonos foi galardoado com igual pra- 
mio; rev. dr. Moutinho, parocho do Sau- 
ta Marinha; Diogo Cassols e de. Arthur 


SER STENT RCA TX RIO NE re ir Te 


Ec Bt GENKONS 

lim consequencis da entrada 
do vovo anno, 03 Hermirtos 
6m lembrar nos vous cati- 
meados ciiontes quo julzusm 
voder elevar a HO DOFODO 
aa suas trandacções acoveea 
a conveniencia de faser indi 
“ar 09 seus ncmea nas notas 
de venda, sompro quo ofta 
ctuem alguma compra, para 
assim aproveitarem a vanta- 
gom do bonus de 5 p. o. que 
lhos é concedido no fim do 
s000, y 
CEE AEDI NETTO Ea 


colau de Almeida, Valle & C.*, 157 cas ' 
cos vasios é 1 casco alcool. 
Madeira—No a all. Stolberg, 1 ox. 
malha de algodão; Josó de Sonza Faria, 
4 fard. corda de linho e 1 cx. torneiras, 


Gomoros despachados para 
consumo 
Arros—Alves & Caldeira, 100 se; 
Francisco J. Mendes Gruimarães, 10 ao.; 


ed ga Macado, sendo todos muito a na completa, ficando oa um esta- rede 75 dp migas de = Da Anniversario natalicio 
sppinudidos. elecimento com um tom de elegancia o | do Sagrado Coração de Jesus, a Vil- o i 
m seguida, o sor, José Pinto Amo- | diatincção, enriquecido com bellas e am- | lar, encerramento do Triduo em Homo- Rpm (ido a edad pe PM api 
rim da Costa, que assistia á festa como | plas vitrinas ao longo das paredes e cm |nsgem de Jesus Redemptor; e na de garido, gentil filhinha do meu presado 
representante da camaras municipal de | que so vêem magnificos guarda-soos pa- | Avintes, ao Menino Deus. amigo Diogo Correia Leite, a quem, en- 
Grys, entrogou so alumno Narciso Tei- |ra senhora, de muita pbantasia o origi | Arvore do Natal-—No Palacio de Crys- | visndo-lho um cordeal aperto do mão, 
xoira da Motta o Silva o premio «Luiz | nalidade, bem como guarda-chuvas para | tal —A' 1 hora. felicito jubilossmente, bem como a toda 
do Camõesa, que consta de 164800, um | bomem, produtos que rivalisam com 0s| Sessão solemme—No Asylo das Rapa-|s fg, appetecendo-lhes um Anno 
exemplar dos «Lusisdass e um diploma | do estrangeiro e que ató os excedem. O | rigas Absndonadas, a fim de serem ioau- | Bom ropleto de felicidades. 
ato A de menção honrosa. O premiado, por essa | Porto vai se assim aficmando pela ins rados dous retratos de bemfeitoros.| 1 de jsueiro de 1901. 
. occasião, proferiu um bello discurso de | tallação dos seus estabbjecimentos ia- eresido á sessão O exo.=* gor. D. Anto- (2) A. F, | José Pereira Coelho ds Silva, 30 sc; Se- 
verim Josó do Brito, 69 se; W. Stuve, 


agradecimento. dustriaes é commorciage, nio Barroso, illustre bispo do Porto — O tea 
Thomas Pinto Vieira, proprietario do |1 so.; Marques & Araujo, 22 so; Pereira 


. Por detras da mesa ds presidencia| Exposição de Paris, —Não são | A's 2 horas. 
vism-se trophéus de bandeiras e macis- | poucas as reclamações de diverso genero | Distribuição de premios—Na Eschola | astabelecimento de moveis da rus de | Macedo, 160 so. 
do Torne, em Gaya-—Ao meio dia. Passcs Manoel, 56 e 58, deseja maito| Assusar—Antonio Bento Duarte, 26 


sos de palmeiras e outras plantas, d'on- | que temos recebido s rospoito dos ser- 
de emergia o busto de Luiz de Camões. | viços na exposição de Paris. Musicas—No Palacio de Cryatel, da 1 | hogs-fostas sos seus fregueses e amigos. |sc.; Francisco Lomos de Amorim, 9 40.; 


NAVEGAÇÃO A GUERRA ANGLO-TRANSVAALIANA | ten.-cor. no corpo de medicos os mej.. 


LONDRES, 31 Da DEZEMBRO medicos Camolino e Garcia Lobo; a maj. 


m Tel idem, o cap. medico Abel da Silva; & 

Boletim oficial da Associação Cemmeroial O epi fe E Ei hoj o est.-m. de eng.,0 gens Rodrigues 
» arou hoje que o | Nogueira, a cap. no reg. de eng.,0s ten. 

Barra ig isto em 30 de | rorcito da Africa do Sul é e a Soria Dinis areia raias frag 
Fo para dominar os boers é insisto em que | no esf.-m. de art.,o maj. Dias Costa; a 

Esraavas: Hamburgo, 10 dias, vap:|so onviem com urgencia mais 50:000 ho- | maj. idem, o cap. Adelino Maia: a cap. 
all. Stahleck, 606 ton,, cap. Beyersdorff, | mens para o Taansvaal. idem, os ten. José do Msllo e Botelho; 
var. gen. a H, Burmester & C.; entroul [Jm novo commando boer invadiu a |a cap. para art. 5, o ten. de art. 2 Silva; 
em 141/, pés.—Christiansund (e escalas), | sojonia do Cabo, e esperava-se a che: |a msaj. em inf. 12, o cap. Calestino Al- 
26 dias, vap. nor. Solferino, 727 tom.,| gada de outro a Steijnburg, vei; a ten.-cor. em inf. 21, o maj. Tar- 
cap. Forgersen, bacalhau a Fonseca &| foi ordenada a prisão do ex ministro | pia; a cap. idem, o ten. Postans; a cap. 
Araujo, Lind & Couto e Martins de Sou- | afrikander Dewater, por ter pronuneia- | em inf. 26, o ten. Mendonça de Vascon- 
sa & O., e consignado a Jervell & Knu- | do um dissurso de propsgands contra & | cellos; a cor. para o dist. do recrut. o 
dsen; em 14 1/; pés. dominação ingleza. res. n.º 13, o ten.-cor. do dist. n.º 14 


asd Sa DA O o neta ES Ch) | Rea Megas Lima, so; arena) Savroum Liveroo vpujag Bosthom | No acampamento do Alderabo então |Monra; à mp. no corpo do medio, o 
durante o dia a phylarmonica do mesmo | caso de não figurar na lista official das Baras- Na Club Commercial Portuen- “ RECONMENDAÇÕES UTEIS ras : E o dora di—Idom, Tapas Dutos: Ba Wil- sprites Ro b es ara Err telinha “Silva eai Pe sapaios º 
estabelecimento. recompensas 0 seu. nome, quando é cer-| se.—A's 8 horas. R COMMENDAÇÕES UTEIS sc.; Francisco Martins Thomé, 40 nc.; J. | liams, var. gen.; conduz 2 passageiros; e > oa Tt = o id Publica a o lonãos des jurys dos exa- 


O preço da carne.—oO inqueri- |to que figuram os de dous empregados| Bailes — No Salão Herculano e na 
to a que immediatamente procedemos | seus, como colaboradores. Como se cx-| Sociedade Camillo Castello Branco, — 
continúa a demonstrar que não ha rasão | plíca terem sido dante os collabo- | A's 8 horas e meia, 
para importante augmento no preço da | radores e não um industrial e agricultor E EI CT theatro de 8. João, 
carne. de tanta importancia como esto? em 10.* récita de assigoatura, a «Bobê- 

Em Penafiel, a corno subiu 20 réis) Disse-so na impreoua que, por lapso, | me», és 8 horas e meia; no de Carlos Al 
em kilo, por ter encarecido o gado. não fôra mencionada os lísta officinl a | borto, de tarde, «O segredo da morga: 

Em Famalicio informa nos o mosão | medalha de ouro conferida ao sor. Cle- | da», e á noute, «Cem mil diamantes»; no 
solícito correspondente de que não su-| mente Monóres; mas a verdade é que | Aguia de Ouro, pelos bombeiros volun- 
biu o preço do gado. Uma junta de bois, |nenhuma communicação official existe | tarios, um variado espectaculo, ás 8 e 
aus, ba dous mezes, dava 80 libras, dá | de haver sido reparado esse lapão. meia, 

oje o mesmo. O facto de não ter vindo | Consas nossas!... 
gado vacsum de Hespanha, como anti-| Champagas da Bairrada.— 


em 13 !/, pós—New-York, vep. Dons) sem de Wellington, Australia, que | mes a que devem ser submettidos os ca- 
Maria, cap. Jensen, var. gen.; em 16 À sa oe pRIa não ad O osttar o a | pitãos das diversas armas candidatos ao 
ia e, no Nr, nb Sopra do Ta ei dd | ag em 
ria, mest. Dalaplohanos lastro. geam Rustralianos. is há méd, Baroha postar de saude, o 
Em 81 CARNARVON, 29 x pazaueno | Nomeia sjud. de campo do com. da 2.4 
EnrraDas: New-Orlésos, 34 dias, barc. | (Jg boers occuparam Vosbarg.—(H.) div. o cap, Quental. 
Albatroz, 813 ton., cap. Velha, aduela é — Transfere para o est.-m. de eng.o cap. 
algodão a Glawa & Marinho; entrou cm LONDRES, 30 Da DEZEMBRO Ferreira de Lima; para o est.-m. de art. 
15 pór.—Portimão, 4 dias, hiat. Dinorah) rpajagrapham hoje de Pretoria que o o me). Carvalho de Almeida; para art. 
Gosta, 128 ton., mest. Ló, encommendas |  ngral Lyttelton anouocia o seguinte: |) º Me) Adelino Mais; para art. 5, o 
s Arthur José Rebello do Lima.—Idem, |O ato militar do Helvetia foi aptisto | <e2=00E Francisoo Macbaão: para 0 g6t.- 
8 dias, hiat. Novo Marques, 139 ton., | =adb hontem pelos boss Tivemos 50 |U 4º. CaY O maj. Julio Ferreira, e o 
meat. Luis, encommendas a Marcellino | sd feridos é 200 plaloneiros Ho. | SP Lobo de Carvalho; para cay, 2, 0 
& Mattos Irmãos. —Idem, 3 dias, hiat. etia foi d h brigad 'R =| cap. Gomes Ribeiro; para cav. 4, 0 cap,- 
Odilia Dista; E tom, monta. Cumbetão os “ita 04 FSOSCUPAUA PELA NEIGAGR 00 Re e Aa Gião; para 
encommendas a Arthur Jos ello de : cav. 6, o tem,-med, Morgado; para cav. 
Lima.—Villa Real de Santo Antônio, 5 To Roscas lord seen vai |7, o maj. Forjax o 08 teh “Pad Picas de 
dias, ohal. Dona Folicidade, 120 ton, ) ºm perseguição do inimigo. (E) Enrig é Oliveira Pessoa; para Aga 8, 
mest. Fortehomem, eral a Encarna- Ex o ten. Souza Garces; para caçador. 2, o 
ção & Paredes. —Terra Nova, esc. ing. CARNARVON, 29 Du DEZEMBRO | 555 de caç. 4, Audra seo pr 
Saint Claire, 97 ton., bacaihau a Lind & | | Os boers, que amesçavam esta cida-| Corato; para caç. 3 o ten.-medico For- 
Couto; em 11 pés. de, foram repellidos e persegaidos pe- | jaz Junior; para caç. 4 os ten, medicos 
Sanroas: Halifax, bist. ing. Frances | las tropas inglesas. —(H.) Falcão e Gomes; para inf. 1 o cap.-me- 
Villard, cap. Strom, sal; sahiu em 12 mi 5 dico Perdigão; para inf. 4 o ten,-medico 
pés. —Lisbos, hiat. Correia 2.º, mest. Ré, LONDRES, 29 p= pazaunno | Caldas; para inf. 7 o cap. de inf. 21, Be- 
carvão. — Aveiro, hiat. Novo Social, mest.| Lord Kitchener telegrapha de Preto- |ja; € o ten.-medico de inf. 4, Leão; pa- 
8. Marcos, carvão. ria, em 28, que um commando boer ata- |ra inf. 9 os cap. Castassa e Verissi- 
— cou o comboyo de bagagens da columna | mo; para inf. 10 o ten.-medico Moura; 
ks 5 HORAS DA TARDE Colville, perto de Greylingatad, mas foi | para inf. 13,0 cor. Pereira e ten.-med, 
Fóra da barra nada se avista. repellido, sendo as pia inglesas 20 Carvalho; para inf, 14,0 cap.-med. Le- 
homens extraviados, 8 mortos e 29 fari= |mos e o ten.-med. Lino Ferreira; para 
dos, inclusos 2 capitães. —(H) inf. 15,0 tem. Paulo Ferreira; para inf. 
dm 20, o ten. de inf. 21, Falcão; para inf. 
LONDRES, 30 pm przewsno |21,0 maj. Bragarica; para inf. 23, 0 cap. 
Os jornaes de Londres publicam um 


Maria Gouveia Pereira, 20 s0.; J. Vas- 

Consultorio dentaria concellos Monteiro, Filho & C., 16 nc.; 

DR João Aranjo Cunha, 15 sc.; Bernardino 

AYRES DE CARVALHO Ferreira da Costa, 25 sc.; Carmo Fonse- 

Executam-nse todas na operações etra- | ca & G.*, 15 so; Pinto Leito da Silva & 

balhos que respeitem á arte dentaria, | Lemão, 25 sc.; José Caldeira Monteiro & 

pelos mais modernos processos, Commanditsa, 10 ag; Domingos-Josó Pe 

Cedofeita, 149 roira & Filho, 25 sc.; Antonio Joaquim 

o Ferreira Marques & Filho, 28 sc.; Mar- 

ABROTHERAPIA ques & Araujo, b se.; Domingos Gonçal= 

pri a nao PIRES vas de Sá, 26 es Peralta livada & Ou, 

É Re ra e DER osario, 161 DO so,; Antonio Pereira da Cunha, 12 ao. 

3 a die bar troço bra deposito MEDICO: JOÃO ALVES DE MAG Queijo—Antonio 8. da Silva Teixei- 

gamnente vinha, explica porque os pre-| Deve lêr-se o annuncio que, relativamen-| Em 31: Rocha, Hotel Continental; | Aberto das 10 horas da manhã ás 6 da | ra, 58 ox.; Newport & 0.*, 20 cx; J. Pe- 

ços não téem baixado, to a estes excelentes vinhos espumosos, | Domingos Gonçalves Portella, Formosa, | tarde. - , reira de Asevedo, 156 ox.; Antonio Josó 
Em Vianna, os preços do gado não | vai adiante publicado. 8; Ferreira, rua Batalha, 64; Artbur Mo- Marques Guimarães, 22 0x. 

Cotações cambiaes 


fardo. 
Chá—M. A. Souza Aguiar, 1 pacote, 
Barslhau—J. Martins Sousa & C., 
46:680 kilos. 
Genebra—H, Burmester, 1 cx. 
Chocolate—H. D. Ritson, 1 ox. 
Milho—J. H. Andresen, Successores, 
41:898 kilos. 
Trigo—J. H. Andresen, Successores, 
102:038 Kilos; Companhia de Moagens 
Harmonia, 115:900 kilos. 


Praças |Praso| Por | Dinheiro Papel 


ALFANDEGA DE LISBOA 
Dezembro, 31 
Rendimento em 31....... 71:261826 


Informações commerciaos 


Porto de Leixões, em 39 
de dezembro 
Enrranas: Aveiro, 21 dias, chal. Mo- 
nica 1.º, 113 ton., meat. Santos, sal; com 
destino á ilha de 8. Miguel; arribada; 
entrou ás 6 horas da tarde. 


técm soffrido alteração. Vende-se allia| Para as festas do Natal €|naco, rua das Flôres; dr. Adolpho Pi- - Griffeth 2H Rurmadão 
carae de vacca, uma só qualidade, a 300| Ammo Novo. — Recommendamos a | mentel; Willy Stave; Alejandro Jae- PR rã Seia e red co 
róis o kilo e a vitelia a 400 róia, não ba | leitura do aonuncios dos maguificos vi- | meche; Luis Ferreira Alves; Aga. Figo—J. Soares da Costa, 3:180 vol. 
vendo por emguanto ameiças de eleva | vhos espumantes (estylo Champagae) € ES Carne—A. W. Moller, Successor, 1 
ção de preço. E dos excellentes vinhos finos da Real O TEMPO 
Tolos estes dados são ua ponderar] Companhia Vinicola do Norte de Portu- Re D 31 
porque o problema da alimentação pu- | gal, 1 de janeiro—Principio da au- ezembro, 
blica, eopecialmento das classos traba-| mMecenseamento geral dA |rorags5h.c39m. Nascimento do sol ás 
lhadoras, é muito grave, população. —Rouniu a commistão|7h. e 20 m, Occaso ás 4 h. e 40 m. Idade 
Moccorros domiciliarios.-” | parochial da freguesia do Bomfim, sob & | qa lua 11 dias, Proamar: 1.º, ás 10 h.o 56 E 
A Santa Casa da Misericordia do Porto | presidencia do rov. abbade Manoel Fer-| m da m.; 2.º, ás 11 b. e 20 m. da t. 
recobeu mais os seguintes donativos psrs | reira Coutinho de Axevedo, achando-se pa did ie cd ao Loud. f/90 4/r |18000]38 7/16 — 
fundo dos soccorros domiciliarios, que ini- | presente o delegado especial da direcção &pntmoridos - *litegue.|L8000/88 7 
cia hoje: Jo.6 Alonso Espait, 208000; | de estatiatica. A commissão apreciou 08 1d ' Paris..| » lfra. 3 |756 78 
Antonio Joaquim Correia, especialmente | trabalhos do recenseamento, cujo resul- e jameiro Pe f 
para tuberculosos, 108000; Bento Au- | tado é o segninte: Fogos, 6:834, sendo 1788 —-Começa a publicar-se em Lon- Madrid.) ». |pes, 5 935 945 
guato da Costa Guimarães, 105000; Ca habitados 6:854 o deshabitados 480; ha- | dres o «Times», propriedade de John |Ttalia...| » D 
rolioa de Oliveira Barbosa Nobre, réis | bitantes 28:225, 13:255 masculinos e| Walter, que n'este mesmo anno foi con-| Hollan..| » [for, 1/5623 b26 
1058000; Abel Edusrdo Pereira Brandão, | 14:970 femininos. Dos habitantes são | demnado em 16 mexes de prisão por ter 
55000; Francisco Ribeiro de Faria 6 | pormanentes 26;353, sendo 11:913 mss- aquolle jornal díto que o procedimento |, raga 
Silva, 208000.— Total, 18050L0, : culinos e 14:440 fomininoa; de reviden- | do principe de Gralles e 0 duque de Sousa e Silva; e para a Eschola do 
Do» apr. João Maria de Paiva Ribeiro | cia acaidental 3:6, 164 masculinos e 142 | Xork era censurado pelo rei, e por ha 


telegramma do Naawpoort annunciando | Exercito, c,oap. Vallejo. —(Do nosso cor- 
que o commando de Hertsog foi derro- rep.) 


Agio das libras—14800, 
Premio do quro portugues—39 1/ p. e, 


recebeu tambem seis garrafas de vinho | femininos; ausentes 1:566, 1:178 mascu- | ver noticiado que o duque de Clarence 
velho para applicar do preferencia 8 | linos e 388 femininos. estava em Iogiaterra sem auctorissção| Cambio do EBraxzil.—(Ootação Juros e dividendos Em 20 tado a céóste de De Aar, e 0 commando 
* tuberculagos. Ha 680 estrangeiros, 359 masculinos e | do Almirantado. direota do Rio ao «Commercio do Por-| 2 de janeiro—Banco Nacional Ultra- Now:Orlééis Bird, Albátros = Villa de Kritsinger foi repellido para Ven- Loteria de Lisboa 
E a ; a 


Donativo rógio.—Vai por este |321 femininos, portoncentos ás soguia | 1889—Ianuguração do Corpo de Sal- | fo») — Rio de Janeiro, 31 de dexembro-— | marino; Companhia Real dos Caminhos 
dia começar a distribuição, por 2:000 | tas nacionalidades: Hespanhoes 491, 272 vação Pablica do Porto, credo em subs | LO d. de Ferro Através de Africa; Compa- 
indigentos, do donativo de 1:0005000 | masculinos e 219 femininos; brazileiros tituição da antiga companhia de incem nhia Real dos Caminhos de Ferro Por- 
que 88. MM. entregaram para esse ef. | 197, marculinos 63 e fomininos T4; ingle | dios. 
feito so sor. gaverandor civil, por ccea- | ses 19, masculinos 9 « femininos 10; fran- 


teratad; a situação das columnas boera é 
desesperada. 

"Um telegramma de Standerton diz 
constar alli que ha no territorio do Na- 
tal uns 8:000 boera. 


LISBOA, 31 pa DEZEMBRO 
Os numeros que maiores premios obti- 
veram na loteria hoje extrahida, foram 
os seguintes: 


Real de Santo Antonio, chal. Dona Fe- 
licidade.— Porto, ohal. Maria. 

Sammas: Porto, vap. all. Stahleck. — 
Idem, vap. nor. Solferino. 


BOLSA DO PORTO 
Boletim oficial em 31 de dezembro 


neo —— 

x - º a TR dontrial Poré é 5 4:414, com 80:0008000; 5:498, com 
"Rapid? quão Jon, pano io enini AO O flm, am TESES ong] pai Ene do civis Cogbuiia!. simpus — Pro us Auto | poor Hen crop Venta ooo TH o 
do curtorio do 1.º officio do Ea do | lianos 7, masculisos 3 e femininos 4; ar-| Quarta foira, 2 de janeiro — Oitava de Roo Eni id Ea eo RO aa ando aus Bintiao E Al a Idem, hiat. Dinorsh Coste,—Idem, hiat. —— (E. 4008000 Sr ims* 4: 409, E 425, 208L 6 
e doa o Já e qurná tão er 9, mpagolios Aa E sr 3 Rento atarão Bentomatoga give cap ne Aco. B. Commercial do Porto. 588000 | Pabril de Salgueiros; Noja Compaia Novo Marquez. — Idem, hiat. Odilia Cos- e e 169, com 2008000 cada um; 4:413 e 
aaa Asylo de 8. João a q io a Ê masculino 1 o femininos 3; Maias dia da festa, él ; ER Aco: B. do Minho. .;.. E AA 1043000 | gos Ascensorss Mectabicos de Lisboa; ER aaa: cal, Noca Felicidade-—Lis- OS ACONTRCIMENTOS DA CHINA |4:415, aproximações, com 1805000 cada 
45530. (solto Miele: ce E pos, feminino. A e prai ei GAS a ap gia: AoçiB o Mntuntid:o deseo O 484000 | Companhia da Real Fabrica do Fiução os, chal. Rasoilo & C.:, mest. Batata, LONDRES, 80 Da pezeuuno |Um; 5:497 e 5:499, aproximações, com 

mesa Anda dae hioi ão da “e: aa! PE pone tos sir o 8. João Evangelista é dos Van a Acç. O. Car, F. Porto, liber.. 1728000 | às Thomar: Atheneu Commercial do encommendas. Um tel a do Pekia di o | 898000 cada um. —(Do nosso corresp.) 

a o e Ndtal va grande mavo | = fomdinos LE 9 tdiouar masculio 1 0| prsecentos de córreermolha. | Ditas, a/dosemb. 408000. ...... 938000 | Porto; Companhia do Gas do Porto; cincipe Ching o o vioo-rai Li Huog- 
do Pslario de Cryatal, festa gracionissi- | fominino, 1; 9 'alranados, masculinos 7 e P Lausperenne—Na igreja do Terço e Acç. C. Zambesia............ 85900] Companhia das Aguas de Lisboa. Navios á carga aDg communicam aos ministros pleni- LISBOA, 81 vu nuzeusao 


NÃO EYFROFUADO 7 de janeiro—Compânhia da Z;mbe- SS. MM., o ministerio, as auctorida- 


Papel Dinheiro.) ZL 


No rio Douro 


Rio de Janeiro—Baro. Venturosa, 

Babia e Pernambuco—Hiat. Modêlo e 
lug. Minho. 

Londres-Va - ing. City of Cork. 

Hamburgo—Vap. all. Boneck e Sta- 
hleck., 

Christiania, Christiansund, Bergen, 
Trondbjein e todos os portos da Norue- 
ga—Vsp. nor. Solferino, 

Anvera—Vap. all. Sirius. 

Ilha de S. Miguel— Esc. Julia. 


tenciarios um edito em que o impera- LA 
or declara que scceita a nota das po- | des, etc. assistiram na Sé ao «Te-Deums 
tencias, auctorisa os seus dous plenipo- | pelo fim do anno. Celebrou o em.=* gar- 
tenciarias a negociarem a pas, e pede a | deal patriarchs. A'meia noute, no mes- 
suspensão das hostilidades. mo templo, o em.=* cardeal disso missa. 
O telegramma acressenta que o im-| Em quasi todas as igrejas houve igual 
perador deseja activar as negociações, | ceremonia. A" do paço das Necessidades 
peqie tem vontade de regressar a Pe- | assistiu a familia real o n côrte. 
in no fim de fevereiro. —(H.) O sor. marques de Fronteira continia 
————e  — — em estado grave, 
A attitude politica do grupo do sur. 
João Franco tem sido muito commenta- 
MARDID, 31 na puzeusso | da, esperandose com anciedade as de- 


ma, que as oreanças abrilhsatam com a | femininos 2; 25:957 catbolicos e 396 não | na da Victoria. 
sus gentilosa 6 com as asues expapsões, catholicos. 
n'ums alegria communicativa. N'este| A commissão, depois de concluidos os a missa da meta nonto 
dis, como nos do Natal e de Rais, é sm | seus trabalhos, fes entrega de todogos| Foram muito concorridas do fieis as 
pre certo reunir-se vo Palacio tudo 0 | documentos rospoitantes ao recensca | missas que em diversos templos da ci- 
que o Porto conta de mais distincto.  I-mento na administração do bairro orien- | dade se celebraram & meia no te. Obr, O. Gras do Porto  — — 595500 na Bolsa 

Hospital de Santa Maria. |tal, Na capelia do Paço Episcopal, a mia- | Acg. C. 8. Douro.... 1208000 1025000 Rd NR , 
A caritativa anonyma E. C. E, Cenviou) gmcina de 8. José.—O sor.|sa foi celebrada pelo exc.=* prelado, | Acg. B. Bragança... — — 165000| 5 de janeiro—22 acções da Companhia 
904000 ao Hospital de Santa Maria, pa | Mance! Josó Rodrigues Somide enviou. | que, ao 'avabo, pronunciou uma eloquen- | Acg. C. F. Portuense. 1408000  — Garantia. 
ra as festas do Natal. Bem applicada | nos 105000 para entregarmos á Ofhicias | te allocução, terminando por faser vo- 14 de janeiro—lO acções da Compa- 
esmola, attentos os relevantes serviços | do 8, José, Bem applicada esmola. tos para que Deus abençõe esta dioce- nbia Indemnisadora. 
que a instituição presta á humanidade) armazens do Anjo. — Os em-|se, a nossa Patria, a humanidade ia- Assembleias geraes 


a. 
CN. o 11 e 12 de janeiro—Extincta junta 
eia poe E Gatos dr 2280 215600 | geral do districto do Porto. 


TAU,... 
Obr. C. Fab. Cávado. — 858000] arrematação de acções 


BOLSA DE LIVBOA O seculo XX em Hespanha 


Em 31 de dezembro 


enforma. regados d'estes armaxens, reconhecidos | teira. E Lisboa—Pat. 8, Thiago, d : À 
Distribuição de legados. — dia consideração que lhes tem dispen E as à e rt 3 de janeiro Banco de-Portagal. Figueira—Hiat. Carlos 1.º (Tel. emp.) olarações d'aquelle estadista na proxima 

Durante o corrento mes serão distribui | gado a aus aelecta clientella, v6em por| Exposicão do Santissimo Insc, int., 3 p. 0, Coups...... 37,00] 7 de janeiro—Companhia Portuguesa |: Taro e Olhão—Chal. Machado 9.º. Tanto aqui como nas provincias es- reunião das maiorias. 

dos, ns secretaria da Santa Casa ds Mi- | este meio felicitar as pessoss de auss re- Sacramento Acg. do Banco de Portugal... 1418000] de Phosphoroa. : Olhão e Villa Real de Santo Antonio | tão se organisando numerosos fostejos | As linhas da Companhia Real rende- 


ram desdo janeiro até 28 do corrente & 
quantia de . 4.557:3738000 réis, mais 
SU do que em igual periodo 
o anno anterior. 
Os carlistas Regina Paccini obteve ante-hontem 
MADRID, 31 pm puzeusuo |no theatro de 8, Carlos, em Napoles, 
(Tel. esp.) Ea ho ar an ulas. 
O governador de Barcelona telegra- pi A O DD AE 
phou tmn que em Perpignan e o dia qieto, por 0 disi udacárão 
tros pontos. da fronteira se agitam on ocumental para provimento das igrejas 
O governo declarou que em todas as || 4? Mou z ovajrtionvela, Mol* 
frodtdiras Se xuros à maior vigilancia 6] qojto 6 Revolles, gema Cheia fenda 
que nada roceia. 3 mit approgados os novos estatatos 
a Associa umanitaris de Soçcgor- 
Gambios ros Mutuos Villanovense, com aéde em 
LISBOA, 31 nu pezumero | Villa Nova de Gaya. O respectivo alva- 
O mercado fechou quasi ás mesmsa | Fá vem hoje no «Diario». 
taxas. — Compradores: sobre Londres, 38; | , Foram hojo distribuidos no Arsenal 
sobre Paris, 755; sobre Hamburgo, 309; de Marinha os premios instituídos pela 
sobre Madrid, 935. — Vendedores: sobre |rainbs senhora D. Maria Pia para os 
Londres, 87 7/4; sobre Paris, 758; sobre | 9perarios do mesmo estabelecimento que 
Hamburgo, 810,5; sobre Madrid, 945.— | durante o anno so distinguiram ng dug 
(Do nosso corresp.) conduota. Presidiu p ear, contra-almi- 


rante Pedroso, que fes um discurso, Os 
Tribunal de verificação premios foram 10 de 708000 e 10 de 
de poderes 


858000. Aos operarios do Arsenal do 
Exercito nas mesmas condições, foram 
LISBOA, $1 va pezeumno | distribuidos iguaes premios, - 
O tribunal de verificação de poder canhoneira «Sado» chegou hontem 
approvou hoje as eleições de Ora Mar- Do oa emlapaabis a erra Lie CR O 
co do Canavezes, Villa Franca de Cam- | dº Fuschal enhiram para Lisboa a «Vou- 
po, Vouzella, 8. Thomé e Vélas.-Ficou | 8º» º para Gibraltar q «Mandovgs—(Do 
pendente a eleição de Estarreja, tendo mosto correspo) . 
o tribunsl deliberado a repetição da LISBOA, 81 : 
eleição na asmembloia da Murtosa. Of  «Gorraio da Noute q de mor 
julgamento da eleição de Torres Novas | | di ge se to ft ig do em a 
foi adindo para a sessão do quinta-feira. | nois mate Es fes, cine qo Fai 
—(Do noso corresp.) e Hintse Ribeiro, 


Foi nomeada uma tommissão pára ve- 
Monte-pio Geral rificar as contas da thquonrária: do b 
LISBOA, 81 nm pezuusno |fandega do Porto, e a qual sg Pr 
Foi hoje publicada a conta da geren- | dos anrs. inspegtor g gubsinspactor de 
cia da direcção do Monte-pio figral de | fagende d'cuig districto e do sor. Amo- 
1300. O saldo é de 2 392:0004000, mais | Fim, chefe interino da repartição dg 
90:0004000 do que no anno anterior, Os | Sontabilidade da Alfandega de Lishos, 
juros dos emprestimos sobre penhores | Essa commissão deve começar qa soua 
renderam 306:0008000; importaram em | trabalhos na progima quinta feira, 
8.419:0008000 os emprestimos sobre pe | , Os corpos gerentes da Assogisção de 
nhores.—(Do nossa porresa ) esti peltoca Portuguesa foram hoje re- 
cebidos pelos snrs. ministros da fasenda 
e das obras publicas, a quem felicitaram 
pela sua ascensão aos conselhos da co- 
rôa, entregando-lhas respectivamente as 
reclamações votadas no congresso vini- 


para commemorar a entrada do novo se- 
culo. 


— Cah. Carlos Maria 1.º, 
Em Leixões 
Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos 
—V ap. all. Stolberg. 
Bahia, Rio de Janeiro e Santos—Vap. 
all, Maios, e . 
Maranhão e Cesrá-—Vap. ing. Pa- 


raengo. 

Las Palmss, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu, Buenos-Ayres, Arenas, Co- 
ronel e Valparaiso—Vap. hesp. San 
Francisco. 

Pernambuco, Rio de Janeiro e Santos 
—Vsp. all. Petropolis, 

Paranaguá, 8. Francisco e Rio Gran- 
de do Sul—Vap. all, Taquary. 


Portos portuguózes 


Lisboa, 31. — Esrnapas: Lou- 
renço Msrques, vap. all. Konig; New- 
York, vap. nor. Falco; Twillingute, esc. 
ing. Diane. 

Banrnas: Anvers, vap. ing. Danstru- 
borogb; Huelva, vap. all. Rhenania; Por- 
to, vap. Gomes 4.º; Copenhague, vap. 
din. Douro; S. Thomé, barc: Propheta; 
Vianna, hiat. Santa Lusia; Porto, chal. 
D. Gracinda. 


Paquotes a sair 
Be Leixões 

ORELLANA, ing, em 1 de janeiro, 
para o Rio de Janeiro, Montevideu e 

ortos do Chile, 

SAN FRANCISCO, hesp;, em 2, para 
Las Palmas, Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideu e Buenos-Ayres. 

MADEIRENSE, ing., em 2, para o Pará 


e Manáos. 

PETROPOLIS, sil. em 3, para Per- 
nambuco, Rio de Janeiro e Santos, 
PARAENSE, ing. em 3, para o Mara- 

TAQUARY, ail, em 6, para P á, 
883/45 4 p. c. hesp. ext., 69 3/4; Turco, 4| TAQUARY, all., em 6, para Faransgu 
ah | À A i 8. Francisco e Rio (trande do Sul, 
MAINZ, all, em 7, para a Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos. 
Be Lisboa 

LOANDS, port. em 1 de janeiro, para 
[8. Thomé. Loanda e Benguella. 

NILE, ing. em 8, axo Pernambuco, 
«Bahis, Rio de Janeiro, Montevideu e 
Buenos-Ayres, 


Paquetos a chegar 
; A Lisboa 
BRESIL, fr. dela 3 de janeiro, pro 
cedente dos portos do Bragil, 
LIGURIA, ing. de 3 a 5, procedente 
dos portos do Brasil. 


Obr. O. C. Predial, asa., 6 p. e. 935000] 10 de janeiro—Banco Alliança. 
908400 


Ditas, asa. Dp.C.es..cuceros 
Obr. O. O. F. Através da Africa 784600 Fornecimentos 
3 de janeiro—De 5:000 kilos de ferro, 


ALFANDIEGA DO PORTO para os caminhos de ferro do Minho e 
Dezem Douro. 

2 So 5 de janeiro—Da 500 metros de cor- 
Rendimento de 1 a 29.... 534:8964395 | raia e de 20 kilos de ntncas, idem. 
Idem em 31..casmerceroo SL:DTIGOS9] Ri aciona 15:000 kilos de pe. 

Eh ; e nero | troleo, idem, 
RAE T D86:4674984| 9 da janoiro—Do 8:000 chamihós 
vidro, idem, 
Despachos de exportação 10 de janeiro—)Da 6:000 kilos de oleo 
Dezembro, 29 e 31 de linhaça, idem. à 
: ) 17 de janoiro—Do generos e artigos, 
Rio de Janeiro—No vap. hesp. San | para o Asylo Eschola D. Maris Amelia. 
ras da manhã, resar-se ba na igreja de | Francisco, Bandeira Junior & Irmão, 50! 923 Je janeiro—De pão de milho e 
Santa Marinha, de Villa Nova de Gays, | sc. foijão; Joré de Souza Faria, 4:000 | trigo, e de lenha, para a Casa-Hospicio 
e por iniciativa de ums commissão de lit. azeite o 2 cx. div. merc.; Antonio | do Porto. 
socios do Circulo Catholico dos Opera- | José Gonçalves do Moraes, 5 cx. ferra-) $ de feveroiro—De 30:000 travessas 
rios de Gaya, uma miosa em seção de | gens.—No vap. all. Petropolis, J. Gomes | de pinho, para o caminho de ferro do 
graças pelas melhoras do pai do rey. | de Oliveira, 1'ex. maçãs; Pedro Bandei | Porto 4 Povos. 
Manoel Rodrigues Augusto Leitão, cond |ra, 10 cx. palha de milho, —No vap. fr. Arrematações 
juctor d'aquella freguezia. Daranto | | Caravellas, Josó de Sousa Faria, DAREI oram 118 : 
ceremonia religiosa tocará a orchostra | ferragens é 4 80. rolhas. —Na barc. bras. | 7 de janeiro—Do lugro «Maria e Pe- 
do referido Circulo. Nomada, Josó Augusto Soares, 1 boi | dro», no escriptorio do despachante Ma- 
vivo. noel Soares Rodrigues, . 
Pará-—No váp. ing. Madeirense, Bran- 
dão, Gomes & C.*, 112 cx. conservas; An- 
tonio José Gonçalves de Moraes, 11 cx. 
div. -morc. e 3 cx. cavaquinhos, 
Manãos—No mesmo, Brandão, Gomes 
& C.*, 26 cx. conservas; Pedro Bandeira, 
2 cx, instrumentos musicos, 
Pernambuco—No vap. all, Petropolis, 
Brandão, Gomes & O.", 50 cx, consorvas; 
J. P. Polonia, 91 bar. sardinha; Antonio 
José Gonçalves de Moraes, 50 can. 
alhos. 
puscagieo Santos—No vap. all. Stolberg, J. P. 


aoricordin, d'esta cidade, os seguinte: | Inções e amisade, desejando-lhes um no-| Ny igreja do Miragsya, hoje, das 9 ás 
legados: vo-anao repleto de prosperidades. 11 horas da manhã, expôr-se-ha o San- 
Dia 2—Oito esmolas do 48500 cada! alta de policia —Nota ae ns | fsimo Sacramento á bocca do aacrario, 
- uma 8 igual numero de chefes de fomi |rus da Rrinbs uma sensivel falta do segundo as recommendações do exc.=* 
Jia. Iastituidor, Manoel José de Souxs | colicia, dando o facto motivo 8 Cesaca-| »roindo, Além das orações e canticos do 
Araujo. ç tos de toda a especio e expondo os mo- estylo, haverá um sermão prática. 
Dia 5—Dose vestuarios, sendo seis | radores aos attentados da gatunagem. 
psra homens e seis para mulheres. [us | solioitudo dos sora. commissario ge- 
mm o tútuidor, Antonio de Sousa Mello-de Vss-|ral e inspectores de polícia esperamos 
concellos Araujo Borges de Veigs. | quo aquelia rua seja devidamente poli 
Dia 14 —Ums esmola Je B$600 pará | ciada. 
ums mulher pobre, casada ou viuva, mas) assalto a uma batota,—Rea- 
chefe de familia. Iastituídora, a mesa da | 'igou-se na madrugada de ante-hontem 
Santa Casa da Misericorcía, no anno de | uma rusga a uma casa de batota, sita 
1893-1894, « fim de commemorar o falle | no lugar das Devesas, sendo capturados 
cimento do ex-mezario Manoel José Mo- |16 individuos que alli se encontravam. 
 reira Monteiro. Foram apprehondidos um baralho de 
Dis 16--Dous vestunrios, sendo UM | cartas onoebado e negro de immundicie 
para homem e um para mulher. Iostitui-! o 14170 em dinheiro. À mobilia constava 
dor, José Gonçalves da Costa Guims-| ga uma mesa e duas ou tres cadeiras do 
rães. pinho. A cags estava alugada para aquel- 
No mesmo dia — Seis vestuarios 4 | je fim por 700 réis menuaos. 
igual numero de viuvas. Imstituidora, D.| mavalhada.—Ante-hontom, cerca 
ngracia Roberto Simões. das 10 horas ds noute, na rua dos Po- 
Dia 26—-Dez comolas de 14500 cads | Igcos, á Serra do Pilar, Luis de Paiva 
ums a igual numero de pobres envergo- | Chaves foi aggredido por Francisco 
nhados. Íostituidora, D. Isabel Maris de Iguacio Martins e Antonio Jo:6é Leite, 
Figueiredo Carvalho. dando-lhe o primeiro, que foi captu 
Dia 29—Cinco vestusrios a fgusl nu | rado, uma navalhads nas costas. O se 
mero de homens, Iastituidor, D. Lopo de gundo aggressor não foi preso, por se 
Almeida. á tor ovadido. A 
Excursão a Vigo.-—Reuia 3) píança—No tribunal do 3.º distri- 
commissão que promove a excursão 8 | cto criminal prestaram hontem fiança, de 
Vigo, sendo approvado o questionario e | 1104000 cada um, Maria Moreira da Sil 
relatorio para 5 proxima excursão áquel- va, Manoel da Silva o «Vareiro», Joa 
Ja cidade. E quim Álvos dos Santos e Menoal Fran 
Foi resolvido: mandar confeccionar | cisco da Nilys Regadar, todos de Santa 
ums ,bandeira de sêda bordada a ouro; | Gras do Bispo, é que so achavam pro 
admitir como principio que se realise | nunciados no mesmo tribunal pelo cri- , 
no dis da chegada a Vigo uma matínte| mo de furto. Um generoso anonymo enviou-nos oi- | Polonia, 200 bar. sardinha. —No vap. 
em um dos theatros d'aquells cidade em | pagaçia.—N'uma taveros da rús|to cobertores de lã para preservar do | hosp, San Francisco, José Aútonio Ca- 
IS e como ar per povo Ed de Costa Cabral denso Ne ta a frio outros tantos pa poraida ca pobres, | bral, 47 cx. palitos; Antonio Joé Gon 
igo, e que o producto liquido reverta | uma scens de sasgue, Dous individuos | em memoria de seu querido filho, Moraes, 10 bar. aguard a ) 
qm favor de uma obra de beneficencia, que estavam libando ne referida taver | A sor* D, Amelia Villarinho Velloso ça Patesnolis, Pao DIA 6 p.c. (1895), 72 1/5; obrig. cam. fer. 
Beonemerencia, — Do generoso | ny desavioram so e brigarsus, rosultan: | tembem nos enviou 258000 para os po-| 9 vol, roupa. ; 
sur. Joaquim Martins Cardoso recebo-| qo ficar Joaquim Pinto de Faris, de 10|bres, em commemoração do dis del Maranhão—No vap. ivg. Paraense, 
mos o donativo de 1008000 réis, sendo | annos, ferido com ums profunda facada | ámanhã, segundo anniversario do falle | 3, Gomes de Oliveira, 8 bar. azeitona; 
408000 destinados aos bairros opera- | ng virilha esquerás, Q ferido foi condu- | cimento de seu extremoroo sor. pai José | Brandão, Gomes & O., 64 ex. e 20 bar. 
rios, como disemos em outro lugar d'es- | sido so Hospital Geral de Santo Anto | Francisco Vilarinho. conservas; Antonio José Gonçalves de 
ta secção; 124000 para disfribuirmos | njo em estado mel ndroso. O criminoso,| Do sur. Igoscio José Pereira Pinhei- | Moraes, O sc. feijão. 
pelos pobres do Commercio de Porto; | que se dis ser um tal À, Fernandes de | ro recebemos 505000, em cumprimento| Cesrá—No mesmo, Adriano Ramos 
125000 para os soccorros domiciliarios Binho, evadiu-so. do logado de sus extremosa esposa D. | Pinto, 1 cx. reclamos avulsos; J. Gomes 
da Santa Casa da Misericordia; e, final- Olympia dg Conceição Silva Piaheiro, a | de Oliveira, 4 sc. rolhas; Real Compa- 
mento, 368000 destinados so ostudante AOTICIÁRIO ESTR ANGEIRO fim de os distribuirmos sop pobres. nhia Horticola, 1 er. plantas. 
pobre que aquelle cavalheiro costuma Para seis pobres paralyticos recebe-| Rio Grande do Sul—No vap. all, Ta- 
soccorrer, annuidade de 1901, convísdo —. mos das auonymas M. L. H., 34000, em quary, Silyas Pintos, 10 bar. baga. 
diser que d'aquella quantia, 244000 são| 9 sal como elixir da vida, | gommemoração do dia 1.º de janeiro e) Liverpool--No vap. ing. Douro, The 
de ordem do sur. Antonio Manoel de|. Nos Estados Uaidos, o assumpto do | cm sufiragio da alma de uma pessoa que | Caima Timber & W. Palp, 40 fard. musa 34,40 
Lemos Janior, do Rio Grande do Sul, | gia é o descobrimento feito pelo profes | lhes foi muito querida. de papel; Manoel Rodrigues, 200 cx. la- o Jim. 29 de desembro—P. 41 
como de costume. sor Loeb e dr. Lingle de um elixir da) Valiosas ofertas inspiradas por um | ranjas; H. Kendall & C.*, 36 cx, ditas. — |, Ff e desembro—Port., 4 1h p. 
Um bello acto de larga benemerencís,| viga, que tem por base certa proparação | dos mais belos sentimentos do coração | No vap. ing. City of Cotk, Silva & Co-| “a York, 99 de desemb Cambi 
que não precisa de ser encarecido, por | ohtide pela decomposição eletrolytica | humano: 8 saudade. ; sons, 2 cy. fructa. b Aa de 60 dias). 4 SLiL. ambio 
er em si proprio o maior louvor. de uma solução de sal commum, Já nos| «O Asylo de 8. João foi contemplado | Famburgo-mNo Ysp. all. Stahleck, | 92º on res (60 dias), 4,81'/, p. q. 


Festividade a S. Goncçtlo 

No dia: 10 festeja-se, nos, Extinctos 
Franciscanos, a imagem de E. Gonçalo, 
constando de missa solemne e sermão 
pelo rev. Patricio. 


Missa em acção de graças 
No dia t do corrente mes, pelas 9 ho 


Festividades 

Na igreja de Miragaya celebrar-se- 
hão, respectivamente, nos dias 27 de ja- 
neiro e 2 de fovereiro, com toda a pom- 
pa e esplendor, as festividades ao So- 
nhor Jesus o a Nossa Senhora do Praa- 
to, & convite do rev, abbade e da molíci- 
ta mesa da confraria do Santíssimo, as- 
sintirá o venerando prelado, exc.=* sor. 
D. Antonio, a uma d'estas festividades. 


Cotações financeiras 


Paris, 29 de dezembro—Port., 3 p. e. 
25,20; acç. M-C-Portugal, 33,00; obr. 
M.-C-Portagal, 81,00; obr. cam de fer. 
port. (1.º grau, 3 p. c.), 317,75; ditas 
(2.º grau, 3 p. 0.), 86,50; obr. dos Ta: 
bacos, 503,00; 4 p. «. hesp., ext., 70,00; 
Turco, €. to 26,27; Comp. de Mo- 
panblaão; 47,00; Comp. do Zambeze, 

DO. 

Londres, 29 de dezembro—Camb. s. Por- 


Anvers, 20 de desembro—Port., ext, 
24 t/; 4 P: c. hesp., ext., 68,00. 

Madrid, 29 de dezembro — Fuad. hesp., 
4 p. c., perp., 72,00; cambio s, Londres, 
33,60; cambio s. Paris, 34,05; acq. do B. 
de Hespanha, 513,50. 

Madrid,31 de desembro—Premio do ou- 


Mercês honorificag 
LISBOA, 61 Ds Dagamano 
O «Disrio» insere hoje as seguintes 
gde postrifona: témio de marques | cola. 

e Soveral, so sor. Luis de Soveral Foram reprehendidos as f 
a? portugues em ade e de rango alente, de Miro EPÉRE 
conde de Ogiras,go snr. Mançel de Corva- pros Novas Rodri 
lho Daun e Lorena; rão grus de Chria-| de Vouzella, ganda Re perto 
to, nos sora, Thomas 18, ministro por« Foram oreadas escholes elementares 
tugues em Paris; Nogueira Sosres, mi- | em Grijó do Valle Bemfeito (Macedo da 


Brindes do Natal e Anno | referimos a esse descobrimento. Preten- | polo soe. Francisco Antonio Gonçalves | Antonio José Gonçalves de Moraes, 1 THAMES, ing., de 8 a 10, procedente dos ) ) 

Bom.-—Recebemos mais os seguintes EE os gous suctores que s ga), Aa Basto soma a naçdo PA 58000, pn: cx. baga de A tddi : cx. cornelho; MERCADO DE VINHOS o ) : Ro Pe ea pra PES gp RavaLoirUa], a em Cerejses (Alfandega 
lendarios: do sobre o sangue e os musculos, não | morando o dia o jauciro, ep aufica | A, Moreira da Costa, 2 bar. oleo de = AT t., de 14 a proce- Ped : : 

“Ds Ceia Chinese, dos surs. Freitas á mantém as Dlinações do coração, mas gio do fallecimento de seu extremoso á- a A , Londres, 12 de dezembro rd - rio do reino; granscrus da Congeição, | Eniyou hoje no Teja a sEstrolla Po- 


sardinha dente dos portos do Brasil, 


Bordeus--Ho vsp. ing. Starley Hall, nos sora. Jotá do Agevedo (Castello | larv, célebre: mavio em que o duque do 


Branco e Joaquim Germano de Sequei | Abrussos foi em exploração ao pólo nor- 
ra; 6 gran-crus do Merito Industrial, so | te. À «Estrella Polars apanhou tempos 
visconde de Asarojinha.—(Do nosso cor- | ral e arribou aqui com avariss, 

resp.) O sur. Rouvier, ministro dg Krunça 
em Lighos, que partim Gsta noute para 
Raris, dospediu-se hoje do sor. ministro 


VINHOS—A dnportao de todas as 
Pedro Bandeira, 1 cx. fructa sÊcca. qualidades de vinhos no Reino-Unido, nos 


& C.:, á rua de Santo Antonio, um cs: | até ns desporta quando deixam de exis | lho Sorgo. 
Anvers—No vap. all. Sirius, d. Gomes | dgse passados moxes d'este anno, foi de 
de Oliveira, 19 bar. escovilha. 15.464:447 pailões, oy menos 512:255 do 


Jendario artisticamente ornamentado e | tir, Como exemplo da theoría dos phisio- TRIBUNAES 
Busnos-Ayres—No vsp. he:p. San | que em igual periodo do anno passado, 


que aquella conceituada easa oferece | logístas é apresentado um homem do 92 
TRIBUNAL DO CONMERCIO DO PORTO | Erancisso, Antonio José Gonçalves de | —Despachado para consumo: 14,504:509 


Malas postaos 


Fecham-se ámanhã, ás 11 horas da 
ao Funohel, P » 

Aq. Sroparpq.— Funchal, Pernamba 
co, Rio de Janeiro é Santos. ge 


como brinde, apresentando a respectiva | annor, cujs longevidade é attribuida ds 
folhinha para 1901; da considerada Pa-| dóscs de sal que sbsorve quotidiana- 


pelaris e Typographia Academica, da | mente. Africa Ori ental 


raça da Batalha, do snr, L P. Moreira | O seculo XX com o elixir de losgs vi- Moraes, 24 cx. ferro qm ojra. gallões, contra 15.377;309 em igual pe ET STE 
bo, um calendario muito elegante, | da seria realmente uma RAR IDAS Nas audiencias do expediente dos dias Norysgs— o vap. a teciao, Re- | rigdo do anno passado. —O deposito, em Portos estrangeiros LISBOA, 31 pu D: zuuBro DE Ma Odo DAU em hoje andianoi 
com ornamentações vistosas; ds impor-| lLerd Roberts na Madeira, .l$e 17 dg desembro corrente, foram | bello Valente & (uimarães, 70 fard. cor- | 30 de novembro findo, ora de 7.351:000 FAHIDAS Receboram se jornaes de Lourenço Solomina do nãva miolateaitia nda 


Marques, datados de 21 a 28 de novem- 
bro, e d'elles extrabimos ga seguintes so 
noticias; 

Copatava ter estado em Lourenço or 
Marques o genoral boer Dewet, a quem 
og soldados ingleses chamam o «general 
phantasmas. À esto proposito dis um 
jornal; 

«Foi nos offerecido, para publicar, o 
original de uma acta lavrada entre Des 
wet o o general Buller, na qual este de- 
clara, sob sua palavra de honra, que 
nunga mais pogará em armas gonfra o 
Tranavasl, Confirma se ausim o boato 
qua corrou em tempo, de que Buller ha- 
via cahido prisioneiro dos boers Estes 
concedoram-lho a liberdade, depois da 
asignatira da acta p que mas raferi- 
mos e, paro que o gacto não podósge ser 
desmentido, o general Dowet conserva 
em sou poder todsa na insigulas que usa 


tanto casa J. H. Andresen, Successores,| —Os jornses ingloxes, referindo-se é | publicadas as sentenças seguintes: 

um calendario-snnunciador da sua li-| passagem de lord Roberts pela Madeira, | No dia 13—Julgando progpdonto a 
nha de vapores; dos surs. Hermínio P. pp, que o generalissimo ainda levava | acção proposta pelo Banco Commercial 
Cardoso & C.*, um calendario original, |o braço ao peito em consequencia do ac- | do Porto, contra F. Pereira; e levantan- 
que se desdobra até se encontrar o so- | cidente que soffreu em Johannesburg, e | do a interdicção a Eduardo Luix Ferrei- 
muncio da sua casa, deposito de machi- | que q filha, miss Roberts, ia restabele- | ra Carmo. representante da firma fallida 
nas o tubos de ferro na rua de Ferreira | cendo-se rapidamente de febre enterica | Carmo, Bobrinho & Q.* 

Borges; da Fabrica Confiança, de cho: | que a acommettera. Reforem-se tambem | No dia 17 —Julgando procedente a 
colate e café, um calendario assente em | ao brinde feito por lord Roberts, disen- | acção proposta por Simões & Gastro, 
um apparatoso chromo e uns cartões | do que tratou os portugueses como al- | contra C. Poter e mulher; o deoretando 
com o retrato do proprietario da mesma | liados e antigos camaradas. a rehabilitação dos fallidos Francisco 
fabrica, sur. João Ferreira; do sor. Au Armstrong, —Dizem de Newcas- | Alves ds Costa o Guilherme Augusto de 
gusto de Almeida, com oficina do en |tle que falleceu alli lord Armstrong, | Oliveira Grassa, este como unico repre 
esdornação, ums carteira de indicações | chefe da cóletre casa constructora de | sentante da firma fallida Avfoaio Do- 
ntois com o retrato d'aquelle industrial. | navios e de fundição de canhões d'aquel- | mingos de Oliveira Gams & Filho. 


Baile infantil. —No dia 6 do|le nome. 
CORBRUNICADOS 


corrente mes, realisa se, como de gos- 
Tributo de gratidão 


tume, na sala nobre do Atheneu Com- 
Ao txc.mº nr, dr. Frederico Ferreira Cor- 


tiga em prancha, puliea contra 7.466:000 em igual dig 
e , 

Vinhos do Porto—A impartação d'estes 
vinhos no Reino-Unido, nos oose passados 
meses d'este anno, foi de 3.528:325 gal- 
lões; despachado para consumo 3,304:624 


Por falta do numero não reuniu o cou- 
lho technico de obras publicas, 
Devem ser ámanhã agraciados com 
dem de Avis; Gran-crus, 0 sur. gena- 
ral de divisão Csldeira; grandes offi- 
ciaes, 08 Bnrs. generaes de rigada Pi- 
menta Castro, Alberto de Oliveira, e 
Estanislau Ventura; oflicialato, o medico 
naval sor. Pocsrica da Costa Freire,— 
(Do nosso corresp.) 


Anyers, 29 de desembro. — Vap. Ele- 
otra, para o Porto, 


PT a TI 
Karios em viagem para 0 Porto 
Barc. Nova Lide, sah. de New-Orlóans 
em 10 de dezembro. 
Vap. Brake, sah. de Bremen em 28. 
Vap. Vianna, sab. do Rotterdam em 28, 
Vap. Electra, qah. do Anvers em 29. 


Paquetes 

Hamburgo, 30 ds dezembro. —BSahiu o 
Petropojia, para Leixges. 

Dakar, 28.—Partiu para Lisboa q 
Brésil, 

Pernambuco, 29.— Chegou o Oravis, 

8. Vicente, 29.— Segue para Lisboa o 
Liguria. 


Exportação de vinhos 
Eio de Janpiro—Na barc. bras, Noma- 
da, 100 litros. —No vap. ql. Petropolis, 
9:400.—No vap. fr. Caravellas, 140. — mo 5,9) 
No vap. all. Stolberg, 5:100.—No vap | &álldos, Apresentando uma diminuição no 
hesp. San Francisco, 4:000. primeiro de 64:77i gallães p nq ultimo de 
Santos—No vap. all. Petropolis, lit. | 126:128, comparando com igual periodo 
15;912.--No yap. Posp. San Francisco, de 1899,—0 deposito, em 30 de movem 
8:025 - 


1025. bro findo, era de 2.981:000 gallões, con- 
Babia—No vap. all. Mains, 850. tra .112:000 em igual dia de 1899. 

Pará-—No vap. ing. Madeirense, 4:860.| Vinhos dg Magejra—A importação, nou 
Liverpool—No vap. os Done an EtOTA galões E POrO Prq OL de 
— E E ee : y H igua 

pubpres — No .vábe all Siatinos: periodo de 1899, : 
—A importação de vinhos no Reino- 
Unido, procedentes de Portugal, Hespa- 
nha e Reco: 93 onze passados mezes 
dos tres ultimos annos, foi; 
189 1899 1900 


LISBOA, 31 Da pezausno 

O emr. Ferreira do Almeida foi hoje 
agradecer n el rei a gup pomeação de 
pare partiu para p Porta, 

Reugiu cota noute a camars mpnici: 
pal de Lisbos, para q ençgerramento dag 
contas, que apresentam q saldo de réis 
26:293 8637. À recoita é de 8 514:0008000 
ea dospesa de 3.488:0008000. 

Foi nomeado ajudante de notário em 


— oo 


ESPECTACULOS 


Theatro de 8. Foão.—Cantou- 


“New-York—No v9p: Dona Maria, 
14:200. 


moercisl do Porto, um baile infantil e 
Arvore do Natal, havendo distribuição 
de um bringuedo a cada creança, Costu- 


Anvera—No vap. all. Sirius, 12:107. 
Gibraltar—No vap. all. Brake, 5:800, 
Bordeus—lJo vap. ing. Starloy Hall, 51. 


iaiioobiga ito i -|se ante-hontoem, novamente, o «Otollo» E Beco cdi inçdo, 6 y À Baller, 
pisui her aa gpa dra em que continuaram a brilhar Peirani,| Teia Vas, dignissimo clinico portuense Calcuttá-—No vap. ing. Qity of Cork, (gal) (gal) (gal) Do tação SAToboE! vindo do Na Famalicão o snr. Antonio Pinto Soares, 
AGE: ê Hernandez 6 Petrowsky, sendo muito| A ente digno gare Raio, ornado das e as E Rr q Bor »». 60:70 3.593:096 3 528:325 —— tal, forum desembarcados para sa tro eias laro do concurso para aspiran- 
Bombeiros voluntarios do |applsudidos vo decorrer da opera. A | mais distintas qualídados, sempre prom- | p ucaot Pro * D68p. San) Hesp..... 8.988:971 4018:981 4.195:599) AQ COMMERCIO DO PORTO [pas fnglnsas do Transvasl 10:990 far, anvtoridas parari Era É 


França .. 5.938:087 5.620:225 5.001:94 
O consumo relativo ao mesmo tempo 
g progedencia, foi: 
1898 tea 900 
(gal) (gal) (gal) 
Port.,... 3.700:346 3 430:752 8.804:624 


concorrencia era grande. pto a minorar os sofrimentos alhoigs ” 
—Hoje canta-se de novo a «Bohemia». | venho por esta fórma agradecer-lhe pe- Setubal—No hiat. Flôr de S stubal, 52. 
Theatro Carlos Alberto .— | nhoradisima s santa generosidade e a| Ilha da Madoira=No vap: gil, Stol- 
Na proxima sexta-feira realisa-se, n'este | maneira incansavel e carinhosa como berg, 90. 
theatro, com «O Sopa de Vinho», 15. | sempre me tratou, durante a minha peri- 
récita fio pega, a Peri de Edo do | gosa ie Si E. erga demo 
noseo collega Lopes Teixeira. Deve ser | minou slbuminuria. Hoje, que me acho : f e tn 
uma festa esplendiíds. restabelecida, aqui patenteio o meu pro-| Setubal—Ho biat, Flôr de Setubal, J. so . AR ti ES EO 
fundo reconhecimento e indelevel grati- | H. Andresen, Successores, 820 sc. fari- rança.. 0.050: 00L; fin 4 
0 QUE HA HOJE dão pars com tão distincto clinico, que | nha. AGUARDENTES — O deposito no 
Solemntdades religiosas —Nas igrejas | dolorosa doença que me acommetteu, 


tão desintoressademente mo salvou da| Portimão—No hbiat. Florinda, Marcel- Rolha dude novembro indo 
:000 ga! 
astabolecimento de guardasoleiro do rua | dos Extinctos Francisosnos, S. Christo-| Porto, 28 de dezembro de 1900, 


lino & Mattos Irmãos, 8 cascos vasios.— | era de 4.866 es, contra 5.151: 
É Cedofeita, pertencente á conceituada | vão de Mafamude e Lordeilo do Ouro, | Miquelina Emilia da one aa 


dos de ferragens, 45;20() saccos de aveia 
e 1:589 caixas de batatas, — (Do nosso 
corresp.) 


Porto.— Os socios d'esta prestante 
agromiação reslisam hoje, no theatro 
Aguia de Ouro, um espectacnlo de gala 
dedicado á sociedade elegante do Porto, 
gommemorando a entrada do novo secu- 
le e cujo producto revertorá a favor do 
gofce associativo e dos tuberculosos seus 
protogidos. 

O espectaculo é escolhido e variadis- 


Foi auctorisado o provimento do lu- 

nei de contínuo da Misericordia do 

orto, 

Foi concedido o subsídio de 1:7334800 
ai Hospital da Misericordia de Coim- 

ra. 


BRAZIL 


SO RE JANSIRO, 31 DK DE- 
GEMBRO, ÁS 5-50 PA T. 
D . part. do «Commercio 
(Do O Portao) omm 
Cambio bancario sobre Lon- 


Ordem do exercito n.º 32 
LISS8OA, 31 p= nuzausro 
Demitte do serviço do exersito o alf.| Chegaram hoje a Lisboa o aor. Au- 
de inf. Olivoira Pimentel. gusto Machado, governador em Lourpn; 
Nomeia com. ds 2.º divisão o gen. de | qo Marques, e Baltbagar Cabral, 
diz. Caldejra. Ao Bgauco de Portugal afíluiu quanti- 
4.0. Nomeia com. da 7.º brig. do inf. o | dado enorme do pessoss u trocar notas 
—— gen. de brig. Ventura. de 500 réis e cedulas. Para manter alli 
Lrsra mo RIO....cccecscrssoe. 246000] Promove a cap. no dist. do recrut. eja ordem formou uma força ds guarda 
Paridade a 39 "q, Porto v/Lond. 384 9%ojreserva n.º 7, q ten. Luis Firmino; a | municipal. 


Gemeros despachados para 
os portos portuguezes 


o. 
Industria nacional. — Deve 
abrir hoje, completamente restaurado, o 


148 ditos. a me eé A Wine d Spirit 


No hiat. Cyane, G. H. Sellers & Ferro, | em igual dia de 1899 e 5.538:000 no de 
industrial Campos & 2. A refor- | ao Senhor Jeaus; na dos Extinctos Car-|. -ques. Olhão —No hiat. Eriçans, Antonio Ni-l Trade 


vo - | A Alfandegs de Lisboa rendeu este 
amo 12:917:0008000, mais 1.545:0008 
do que no anno' anterior, N'este mex o 
gerido foi de 1.042:0004000, mais 

= 65: 0004000 do que em desembro de 


“tricto de recrutamento de Vianna do 
Castello o anr. coronel de infanteria, 
- Agostinho de Moura. 

oram concedidas licenças: de 30 
“dias, aos enrs. dra. Conto de Sousa, juis 
- em Arganil; Dias Ferreira, idem em| 
— Alemquer; e Campos Paiva, idem em 
E Portimão; e de 50 dias, ao snr. Rego, 
| nofario em Moncorvo. 

* Está annunciado para o dia 5 de j ja- 
meiro, pela Junta do Credito Publico, 
ER novo concurso para o fornecimento de 
mM; 000 libras. 
Obteve licença de 45 dias o sur. dr. 
* Cagigal, sub-delegado de saude em Bra- 
- Bança—(Do nosso gorrerp 


1899, » 
É - Foi nomeado cummandante do distri-| 


e Regozijo ; x 
“PAREDES DE COURA, 81 pa DEZ, 
“Fo aqui recebida com viva e geral 
astinfação a nomeação de par do reino 
- do distincto filho d'esta terra sor. conse- 
“lheiro Miguel Dantas, a quem este con- 
" celho deve os seus melhoramentos e en- 
— grandecimento, Em signal de regosijo 
promovem-se fostejou, — gs HOMO G0Fs 

Pu ] ” 


Concelho de E spiRio 


ESPINHO, 31 ne pazaunro. 


Prestou “hoje contas ao recabedor “da 
comarca a camara municipal d'este con- 
eelho, sendo passada a devida quitação 


* puinte: Receita, 5: 9268905; despexa, 
“ 5:0465008; anldo, 8808897. Vê-se que, 
E ssar-de nada ter cobrado de impostos 
“uírectos, abolidos n'este concelho, de não 
“ter aproveitado o rendimento do mata- 

“douro senão de setembro em. diante e de 


A sig 2 


g ), 8d camara apurou a 
e Nooelia de 5; 19268905, satisfex 


Ra saldo de 8804897. Tal é a eloquencia dos 
umeros, perante. a qual é nono conti- 
uar se 8 propalar c que faltam elementos 
* de sido a este concelho —(Do nosso cor- 


am A , 
“Acencião Havas Cdr 
França 


PARIZ, 29 DE DELEMBRO 


sa Ho: senado approvou o projecto que 
EN - concede ao governo um duodecimo pro- 
— visorio, mas addicionou-lhe um artigo a 
respeito “da amortisação, O projecto. te- 
“rá, pois, de voltar é camara, 

“camara dos deputados approvou | a 
ralidade do orçamento, | 

[o Sp eso PARIZ, 30 pm DEZUMBRO | 
E o Jornal official publica a lei relativa 
o rogimen das bebidas alocolicas. 


“conselho, approvou o projecto de lei 
concedendo ao governo o duodecimo 
— provisorio, tal qual fôra votado na ca 
ra dos deputados. Y 

“E Santa Só 

es RO VA, 29 pa DELBMBRO 
EE dirigiu ao arcebispo de Parix 
ums longa carta relativa ás congrega-. 


ções francesas. Dis que, so estas fossem 
Repete vêr-se-hia na necessidade 
| de 


[) oppôr a deixar, proematie, porj 


rios de | outras nacionslidad 
das. 


exos das acc 


e dis que, e Slgumas drgo gõos nos ie — Aproximação * 1804000 | ps ce, enças AB sang FR: = ERR Te; Ro E 
E a Fiada neo pa | reto —Apronimção GA | ooo escrofu Dá carnes, eforça. [Dia 10obrigações 1.º 8:001 a 6:493. 
rem tad JD 3 qu STM - a - pieeds É, s dr ROS 


ER DE PORTUGAL 


K “PLANO D'ESTA OBRA. 
política poriugueza—A questão social 
er) “finanças portiguaças —ddminio 
- publica—O commeroio—A. in 

| auiriaãa agricultura—As pra 
“o usões, 


Amiga casa Bertr and, 


editora 
ui [AR — Preço. 600 réis 
E O Centro de Publicações, de Arnal- 
Ani Soares, praça de D. Podro, 139 
É aa, e em todas as livrarias. 


TA 
uestão dos vinhos ortuguoses no 
Bia em 1900...... Ko 81400 réis 

[e organica, 22 edi- 


-B4000 -» 


4 nas su | 
A : o tativa ' rá 
Too ed do e NES AOO) És 


.... .. 


DO tr ss ue TAGÕO E 
| VENDA nas pencipoes, li- 
vrarias do Porto. 


ã Está posto venda 0 
ALMANACA DAS ALDEIAS. PARA 1901 


? um livro de 160 paginas, que 
ES E .Blóm das materias proprias 
e. publicações d'este genero, contém 
numerosos e variados artigos sobre to- 
os os  assumptos agricolas e sobre by- 
iene e medicina prática, escriptos por 
AGRONOMOS MEDICOB, PROFESSORES, AGRI- 
| PULTORES, VITICOLTORES, publicistas dis 
- tingtos, e illustrado com numerosas gra- 
do 
+ CUBTA APENAS 150 RÉIS 
+ A Vendo-so nas principaes livrarias do 


: Corra no Rua 

pr feitas á Agencia Central da 

po sor E a Aldeias, sua cos Cle 
na ER Bora 


+ ALAANACA HACHETTE 
PARA SO! 


Pelo correio, mais 50, 60 e 70 réis 
CENTRO GERAL DE PUBLICAÇÕES 
b, “(Antiga livraria de Sousa Brito & C.*) 
1 Travessa de D. Pedro. 7 


EBPECTACULOS | 


— Terça-feira, 1 de janeiro 
iii iba ad A hã hoje» 


ra 0s pobresinhos 


NUA a sppellar so para a go- 
Q co Ro hagcsretitos, a fim 
[et rerem com esmolas pecunia 
FOnpAs | usadas de vestir é de uso 
ico os desventurados que, em 

es e. desconforta veis tugurios, 
nofi Fam horrores no tempo inyoruceo que 
ndo, “não tendo com que sê 
CE muito menos com due a se 


io gen neroso avonymo ) enviou=nos oito 

s para presoryar do frio ou: 

: ER atos tuberculosgs pcbres, em me 

= eu querido filho. Valiosa ofer- 
jo Ro” am bello sentimento, O 


o “Yom Amo -—Noumero Lo 


“todas as despezas, realisou importantes | 
& melhoramentos, fechando ainda com um 


“| Imfaustasaventurasde Mes- 
a tre E o Estonro, romance. 


O senado, a pedido do presidente do ao PE tieA Ta 


ANNONCIOS.; 


Qu o A 
* o PATA A ser, am voy pa AE Ds mad bs 


, TRE did e 


O Commercio dois o RE ei se 


CO D SU REST 


- Bgtadooimento o convite - 


EXPEDIENTE Borges Vê Irmão) 


o É ET “Ex tecto 
ASSIGNATURA ao panda so Bah DE  juo D. “MARIA da Conceição Aseve- acl Amas qamalio los SE E uses! Sa do ento . 
Do. o ves es do Coutinh: do fal- modernos, todas as cp tra- ER 
190 E x It. PORTO Ee isto pa lecido, Sntnddson! aotuhonidoa a toda nara que respeitem & á árias dentaria. 4 . 


Sociedade Er FE responsabilidade atada E pl “ATRAIR com O ESEEIS 
Capi tal 1) 0) (0) O: 000 $00 (0) réis. no cemiterio do Repouso; no dis 26 de competentemente ha 


k | SessenhTO proximo passado, especialisan- | bilitado, para trabalhar aos dias por 
ma 
16 [ESTA Companhia fax publico que, em harmonia gom o $ 9. do artigo 1a exe» direcção da Empresa de | casas par polaroa, Mora na rua, de Tras |. 
dos estatutos, são amortisadas no presénto” somestro ns obrigações 


nabo assim cmo tambem os em- | da Sé, 8.B, 
guintes numeros: 


os so d e RT ES a EP a 
prega os superiores e mais pessoai da 15 Elvira Ferreira 

SólL a Gb BAND a GM1O  BOA5L a BAGS ijáita fabrico, o “a digus dirooção do) DATNTIBIDA icartins, brunideira 
9:556 » 9:560  54:126 » 54:180  54:156 » 54:160 que foi da Camisaria Confiança, brune 


HA mando do Porto 
Ilustrado “A 


“  BELLO BRINDH Da FASTA 


———— 
Tologramma dos premios ii da | 
“lotória de hontem, 34 de dezembro á 


4900, 805 vendidos n esta casa 


4414....0. AR DA Do prosa 
DOS e cerosestersanes 5:0004000 
2:2008. 0... PERDE 2:0008000 
2:615—Vend, nesta cara 1:0008000 | 


[EHBRAMOS aos mara. assigonntos 
que é de reciproca conveniencis fa- 
serem a reforma das suas assigoaturas 
por todo o anno de 1901, pois 
ape pouparão pela sus parte o incom- 
modo de auccessivas remessas de dinhei- 
ro ea nós tornar-nos-hão mais facil + 
escripturação. 


A' venda na administra- 
ção do Commercio do Porto. 


| Gymnasio Club, e novamente roga a 


; TRT ai rg 4008000 EA e AR 3 drpt E todas as pessoas da sua amisado o das 
PALA CGE asas anta do noi cos vesaa 86:546 » 96:550 54:18] » 54:185  60:426 » 60:480 toda o qualquer roupa branca com & 
rem adiantada panpipe um | 1201. . eovaroo 58:866 » 68:870  Sá:IHG » 54140 60:80 5 GOIHO5 cia É miga do 1.º dl, que dove ter Ju. | maior perfoição o limpera, Ras do Bom- bmszin 
anno, 6onseguimos organizar uma bra 58:971 » 58:975 54:14] » 54:145  71:496 » 7]; 11480 | gar ámanhã, 2 do rtp TRA jardim 0,º 219, 1.º andár, 
variada como valiosa collecção de brin- 5B:976 » 63:980 04:146 » 54:150 À : j | ver ira TOA: il 


igtoja de 8. Nícolau, pelas 9 horas e | 132 AMA piores: Sã Sedan 
] + Hua 


pode, 0 A PARISIENSE SE 


PONHA, po act e 


As obrigações d'estos numeros deixam de vercer juro: no dia 0 U1 do corrente e | meia da manhã, a 
gradecendo desde já 
“Lidos, 25 do dns do 100, reembolso va thosonraria da Companhia. reconhecidos todas as pessoas que ud 


to religioso acto. | 
O presidente da direcção, | 5 o] correrem a 6 
J, Pires de Sousa Gemes, . “| Porto, 1 de janeiro de 1901. 


des litterarios, que comprehendem algu- 
mas das melhores obras de escriptores 
contemporaneos. 

Âos snrs. assignantos, pois, que tive- 
rem feito adiantadamente o pagamento 


Henrique, número commemorativo deira, 328. 


Carta hydrographica do por- 


a que acima nos Esteio fases entre- RE . LUTO ço no) dias. Rua de Faria Guima- | meg na ein: SMS dao : 
me mp monto Ciriio orio, uma A o do deiéiro! no r » a E a » 
O Commereio do, Porto) Nus- Loteria de Lisb 0 E) E” e PANHIA Up. é SA + PET Doc Aa Ds Ea Er COSINHEIRA pao pires he « SONFETANA BARBOSA, 3a” 
diante um dado de O RE PREMIO MAIOR. & NORTE . e, fico no, todos po jas. p E Telephone n.º 896 | El sf 
Centenário do Infanto D. Va E) Rua de Sá da Ban- CRIADA DE SALA ma. Dá toco) Ronbortora do estabelecimento ge 


25:0008000 


informações. Ras do Principe, 400. 


<AO GUARDA=SOL Hai 


to de Leixões, approvada pelo|, Bilhetes 134000, meios 64500, 135 |" Oferece-se . para : 
Conselho do Almirantado o pela dire- vi or quintos 24600, y decimos 11800, : E E A Banco de P oriugal k AnlAl DA todo o viga Trav Fa abrioa de . Eaananfgõos à p 
| er penas de es do 830, 220, 110. o 60 réis oa o PER SEA Ra + E ENDO o governo do Sua Magas-| º Ticatla di? af 
om vidente Earp rói P o * ing PBCSTO cpm ntê 4 a Mendo MR : 4 tade Esso Ivid tratar da revi | 136 CRIADA Ofisrace: -so uma Tr M a / a 
= o lntorl do Bor 00 lhos a DE: Pedidos das E DIRERO tá são dos seus contratos com este Banco, meio ou todo o serviço. | CA os & e E PD ata 
pa relatorio dos Gonselhos de guerra é convocada a assembleia geral ordina- | Dá informações. Ras de Traz, 234. E Rd dd “Cedofeita, 284 a as = Sud 
- CAMILLO CASTELLO BRANCO Borges & Irmão tia, para o dia 3 de janeiro de 1901, ao [68 mona ndo emo |, E ae là : ? 3 
Delictos da mocidade, meio dia, conforme o artigo 82.º, n.º 4 e CRIADO daria ou servif doa ea ho 189 RE sh Beto, estabolooi AM 
mance, É taça b, Ná da. e ca 69 deal do artigo 85.º dos Sitatutos, para | co, Rua do Paraixo, 207, das dp To por ums a ci bad nda Era rã és 
PAGA San ROS bando liberar como conveniento fôr, vis am|————— DDT Gera » apres - - E 
Agulha em DRINCÃ£O; romance, paosiarapões feitas” pelos conselhos! de ] > MODISTA ode FE ELA a: oa no ndo Eis mn Seia ASR 


administração. e fiscal do Banco na gses- 
| são. ia assembleia geral de 28 de fove- 
reiro de 1898, » 

Becretaria da assembleia geral do Ban- 


O A Tere DE. 
ONÇA. 
os Seres aee Caleent,. ro- 
mance historico maritimo. 


Pm a festas do Ha 6 Am Noro 


aba só = 
homens, C 1. Com de To, Apae nieção ; +? 
sido) e ER 
da po 


Tiura Canha, Filhos 


dar, executam-se vestidos para dA 
e creança. Perfeição inexcedivel 6 pre: 
ços modicos. ; 


D. JOAO DA CAMARA egamma da ig hontm NG “o de Portugal, em 28 de dezembro de| 27 pnANAAIÇA | Bonnes róféreaces, | PAZ: tá ê 
E EA Po 200004000 VINHOS ESPUMANT s o oncioataio | om RANUAISE art no largo do Eta ss mam ERA 
F. Villaça 4 Ê : (ESTIYLO. CHAME AGNE) ; * Manoel Jooquim os Dinio. Era fabio ti o AS se-hão da verdade. | , 
HENRIQUE PEREZ ESCRICH | A Ip e eo Mme rea 9 go Mi 8L co Hd|— SO | 388 VENDE- SE uma quinta, aits na | Para commemorar a entrada do no-. 
TE piano, de Clara, romance il- Es Apa : , - Companhia do (az do Rea do Benalá rua de Francos, fre- | vo século, resolveu-so expôr á. ven- + 
; 1:201—N'esta casa. ....- 4008000 Real Companhia Vinieola do Norte de o “Be g malde, proximo á rua do| da guarda-soes de séda para 


“Rico epobre. romance. ilustrado. 

A prosa da gloria, romance il- 
“uutrado. 

Os comicos ambulantes. To- 
mancea. a) ' 

um livro Para meus metos. 


romance. , 
CERs MENDES LEAL AS 4 


LA. 


Principe da Beira e com frente para a 
rua da Carsareira; tem casa de caseiro 
e nove casas pequenas, tres poços, com 
agua abundante, podendo servir para 
uma fabrica, ; 

- Trata-se na praça do Anjo n.º 9e 10, 
e na “praça do Exercito Libertador n.º 


A proxima quarta-feira, 2 de ja- Aa aU) , Ega Domingos, Joa 


us 
N meiro, pelas 2 horas da tarde, [2 "DO 
no escriptorio da Companhia, rua da|111 P3ERDEU-SE uma chatelaine de 
ouro, com ums medalhas e cs- 


Cancella Velha n.º 16, so effoctuará o 
sorteio das obrigações a amortisar, rela- trella de brilhantes, desde o theatro 
“| deS. João até ao Hotel do Porto, 


tivo no 2.º semestre de 1900. 
espumantes. “À partir do dia 7 de janeiro eem to- Quem a encontrou, póde enfrogal-a no 
3 Executam-se promptamente as encommendas. . dog os dias uteis, das 11 horas da manhã | mosmo Hotel, que será gratificado. | 
Enviam se tabellas de preços a quem. as requisitar. és 2 horas da tarde, far se-ba,0 paga-| MW DE A > 
PEDIDOS AOS. DEPOSIT ARIOS | mento do coupon n.º 21 e das obriga: Com Fa-S6. REa 

k ções sorteadas no. sementro e Dr RE RP 

“Monuol José Fortslta—Pasncto da Cordoaria, a dente SAS da Plearia, 90 
pass - Porto, 81 da desembro de 1900, Cs BR DANVREAR GV, 
O ndministrador “dele Ra a 2 ue 508 6 


homem, com vara de aço, a. Ê » “ 
18900 réis. . = + pq E 
Todos os guarda-soes e hostes 
vendidos n'este estabelecimento são 
mais baratos 10 e 20 P. 6. do que em ou 
tra qualquer csgsa, 


PREÇOS ENCEPCIDNALMENTE amos JRR 
- Mendonça & Grijó 


181 PRA a0B nOSSOR e- 
timaveis amigos e freguezese “e ai 
ao publico em geral que por escriptara | 
particular, feita no tabellião Castro Por- ; 
tugal, nos constituimos em socicdado | 
commercial, a principiar em 2 de janeira 
de 1901, para a exp oração dos gol 
negocios. | tra 
Igualmente nos consideramos desda: : 
já ao dispôr da nossa numerosa olien-. 
tella, para o que recebemos ss devidas 
ordens, esperando a mesma. referencia k 
como até aqui temos sido acolhidos. | CR 
Todos os esclarecimentos pódem ser SRA 
y | pedidos O nosso escriptorio, | rovisoria-. ç 


“iiito do Porto — agita Rg 


Pagamento. dos juros do 2.º E RN Race “Vasco da Silva aU 


Porto 


“Sociedade nona, Beponabtdade 


Base 5, bi po 


169—N'esta casa, ..... 2004000 
1:556 —N'esta casa. ..... 1008000 
2:595—N'esta casa... ... 1008000 
4:158—N'esta Quan: 2 cce 1004000 


Quarta-feira, 9 d O de janeiro 


Loteria nacional 
PREMIO NET 


 25:0008000 


Bilhetes 138000, meios 64500; quar- 

“| tos 35250, duna 28600, deçimos 15300, 
esimos 

utelas de 880, 220, 110 e 60 réis. 


“Estou vinhos téem hoje foita a a sua reputação. São evidentemente, de 
todos OS seus congeneres, aquelles que mais se exportam o mais se consomem. 
no pais. E apesar dos reclamos, em grande parte phantasticos, espalhados 
por vendedores adventicios, & nEncura e bo vinhos augmen-" 
a oe pa Dus 


VINHOS FINOS : 


Completo sortimento de todas as marcas desta Cemputi, à ist todas 
muito proprias para presentes, a preços convidativos. . E Ea 


4 LA dd 


Sorteio de obrigações e pa-| 
RE  gamento de coupon 


"BELDEMOÔNIO (BARROS LOBO) | 

Viagens no Chiado-—Aponta- 
mentos de jornada de um. lisboeta atra- 
vés de Lisbos. 

“A. COELHO | e: 
“Diario de Euxenia-Excerptos. 
- PADRE GONÇALO ALVES | 

A grande Homa-Notas criticas, 
bistoricas, - artisticas, impressionistas, | 
-| nentimentaes e religiosas. Obra dedicada 
ao Summo Pontifice Leão XIII, encer-| 
rando uma carta do author dirigida ao | 
mesmo augusto Pontifice e outra enco- 


s 


Caixas de . todos. os tamanhos. para vinhos finos e 


[ Pedidos aos cambistas 


VIUVA CUNHA, FILHOS 


“MM Rua das Flôres, 98 
38, Praça de Almeida Garrett, 39 


MACEDO 


Tologramma dos premios grandes 


e SOMOS À Fornandos—mua do reixo, 995 
co Migoel Alves do Sá Reis] Jullão Martino 


- 55, PraçadepB. Pedro || Rua. Armenia, 2. 
 Tenacio do Olige blti—Praça da mibetra, 1 2x om 
ea todos os TevQn edores da cidade e provinolas. . 


> 


pdepiano Peciiçis da Silva. 


DIVERSOS AUTHORES . 
"O caso medico-legal Urbino 
de Freitas, pelos snrs. dr. Agosti- 
nho Antonio do Souto, Joaquim Pinto 
de Azevedo, dr. Manvel Rodrigues da 


; EAD O , tanto para a ci- é : É 
| Silva Pinto e dr. Antonio Joaquim Fer- Aa loteria de 91 de dezembro de 1900 E semestre de 1900 , das. obri- cer pe rtp te official da delega: 
CTN DÃO OR SEA rg 7 PPP 7 RO RA «+ 80:0008000] Na, e Do o re NM pão em Campanhã. 
(tres da corRat ico no Por- 5. BE bilhete inteiro ““Elogi o Por Pessõas cientificas. De nd À E extinota inata orago) cem * Jo Joas im P reira de So a Grijó, 
to e provincia do Minho-—com | 2:208.. DERA ) dis adia ria Sai Lavadon 8, 12— [temo ort da Empresa «Le Rap 


Peas o vOsso. filho não prosperar como. desejnes, ou se as vossa criancinha. o 5 de. estomago, AR 
B:B1D. Zoo MENS Daio dora sigpaes de erescer lempriado. para a sua. força, haverá. to os Ei , que: VANS PR be », 
1:201— Em “antelao... ETA qual a lhe dardes. aan Emvisão d a A aa poi, omitos, di pe e deb RA 
eoseresarendo Ea) — 20080001 Meia AA DE “Sco' mr. - Esta. do já aeb e a E o a 
... a... , a - ' E AM Sae: 
EE SR pa Gir: seio a Ea devendo ug e- AE vo- 
pira ctuar- A E mediado eo ; —F 


artigos de numerosos escriptores e mui- | 2: 615—Em decimos.. 
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